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, ,

Massaranduba e Corupá recebem eheques( da Ladese Jaraguà -. beneficiado_ .com
.

,

o 'Gerente do Banco duba e Corupá, respeett- ção Criança", realizada
' desenvolver a biblioteca

do 'Estado de Santa Cata- vamente. Mari'on ,Marly I em seis de outubro�do
.

a-, '

I

,rina S.A. (BES'C), Agên-, Leu e lolanda Hauffe, de no passado, em âmbíte O' Superintendente da ses treze. municípios pas-
. A medida, além de impli-

cia de Jaraguá do Sul cheques no valor de três estadual, promoção . feita FESC, j Profess'or Lauro sem a compor o Sistema car em vantagens econô-
José Venâncio, Pereir� mil cruzeiros. cada quaí., pela Liga de Apolo ao Zimmer, . assinou em rnea- de ,Bibliotecas Públicas micas para cada munleí-

Júnior, fez a entrega día: Os referidos; foram pro- Desenvolvimento Soçial dos de dezembro, convê- de Santa Cafa:rina�
.

plo, 'uma vez que as de$l�
21 de dezembro passado, duto do, resultado do ra- Cat@rinense - t LADESC, fiilos com' as prefeituras contorme está estipu- peses correrão a conta

às, primeiras damas dos . telo da àrreca:dàção pro- .entidade que tem na pre- de . Florianópolis, B:rus- tadc no convênio, a Bi- do convênio INL/FESC,
municípi'o,s de Massaran- porclonada pela "Opera-' sidência a sra. Déa Bor;- que" Joaçaba, Biguaçu, blioteca Pública Núcleo "- perrnltlrá uma dinamiza-

nhausen, esposá do Che- São Bonifácio, Palhoça, sediada. na FESC - fica- ção. de atividades das bi­
fe do, ,Executivo Estadual. Antônio Carlos, JARAGUÁ rá encarregada do- pro- bUotecas públicas .

dos
A exemplo do ocorrido ,DO SUL, C'urjtibanos, Tu- cessamento técnico do municípios.

com Jaraguá do Sul (33 barão, São Miguel d'Oes- acervo dessas bibliotecas
. mil) e Guaramirim (10 mil) te, Tijucas e Rio do Sul, munlclpals e essas pode­
os valores recebidos pe- com' o objetivo' de que 'ias rão se dedicar ao melhor

-,

las esposas dos prefeitos . bibliotecàs 'públicas des- atendimento' dos usuärles,
de Mas�aranduba e Co-'
rupá, serão revertidos, em .

favor das obras asslsten- .

Elias ZehrPerelra da 'ciou junto ao Cartório ciais e de amparo àqueles [Secretaria da" A,gricu IturaSilva foi a primeira cri- do Registro Civil do' 1.0 menos favo�ecidos. A LA-
ança [araquaense a nas- Distrito. da Comarca de DESC, desta . forma, vem fixa rio ca I en d' a'-r I'o ofl'C I·a I.
cer em 1980, início de Jaraguá do Sul" o nas- cumprindo de maneira . . .

' .

uma nova década, dé-. cimento de jaragl!aen-', exeepcíonal seus objeti- d t
'.

E
' .-

.cada de esperança à to- ses em 1980. A certl- vos sob a)segura orienta- \ t? even ,OS, a
.

'

,XpOSlçaO
da a humanidade. Filho dão pertence também a

. ção da primeira dama do

A
.

do casal Maria Sirlei da umçaroto, Marcelo Mi- EstlidO, com o apoio da .... .gropecuária 'e Festa, d/
Silva e Elias Pereira da natti, filho do casal Val- imprensa 'e da comunida-,

'. 'Definidas datas' as '

Silva, o garoto nasceu dir (Edeltraud) Minatti. de catarinense.
.

da I Bananaàs 1h30min de terça-
' . .: assemble'l·a·s d'a' aM'VALI-feira, dla 1.°, no Hos- COM. EVANG:ELlCA \ '

, !
.'

',,-
pital $ Maternidade São Malr'lculas no'

O Secretário Hélio An- de 29 a :30 de abril; 2.a O Presiden.te da Asso- I raguá do Stil, o municí-

Jçsé, 'com 3 quilos, de A Comunidade Evan- tônio Andreázza, da Agri- Feira do Ternelro Agua ciação dos Municípios pio-sede da mlcrorre-"
parto normal.:

.

assistido gélica Luterana de Ja-

S. I
' oultura e Abastecimento,' Doce, de 02 a 04 dê maio . do Vale do' I ta p O'C u gião, lniciando os Ira-

pelo, or. Atemos ßenig- raquá do. Sul' informa enat some,n e decretou a aprovação do 6a. Exposição Oatarinen- (AMVALI), Prefeito Mu- bafhea às 8h30min, do
no' Galasf,ri, seçundo ih- que a ,partir do curso de ,/

. ealendárk�, Oficial de Ex- se da Raça Charoleza: - nicipal de Jaraguá do dia 08 de fav&réiro, ain-
formações da secretàría país e padrinhos que "a'le' d' I·a· ,11 posições, Feiras e Certa- 1.Çl. Exposição lnteramerl- "SlIl;Victor Bau�r, con-' da em lugar incerto

�do nosocômío, se reali:;1:ará dia 12 pró- mes Agropecuários para cana de. Charolez e 1.a .vocou os prefeitos e (provavelmente no Baa,-
) Mãe e filho passaram ximo, n�o mais serão este ano, para Santa Ca- Exposjç'ão do Cavalo, La- presidentes de câmaras p,endi 'como as demais).
t)em é, o primeiro- dia realizados batismos' de Estarão abertas até 11 tarrna, dürante os meses ges, de 04 a 07 de ma'io; municipais dos seis mu- Prestação de contas,' e-

/
- dp' ano, teve neve nas", crislnç�s.!. cujos �

m�is e ,ge janeiro junto' ao Centro de fevereiro a novembro, 1;.a. feira -do Terneiro,\· J niéípios da 'microfr.e-, leição da ,diretoria exe.,.
.

i,; �-

'I cl�fI�s_ äm·. Jã;ä9.u-â padflNhO§ l'rãlCF-',fehhcâm
. ,_,

dá i'9"'r�f!}.a7rfêi1J:ó ,P�nvà-' éônsfáí1ctl)(Íe lffnli'e"'qúá: Pônte Sert'à"dà,' de'" a
'

. �,�p'i... �eßtidréiai' wtJvrqUi{SübStituírã e .tl'
e':'�" .•

..
' do Su�, sendo éinco ga- participadÇl' ,do curso. len,te dloJ'Senai·de Jaraguá. tro eV!3n10s, em diversQs 10 de maio; 2.a Feira do'. geral ordinária e extra- atual, eleita provisoria-

'

,

r,otos e quatro meninas, Este terá validade para
� do Sul (Rua Isida.;o Pe- pontos ·ciJIO, Estado. Terneiro, Cam� Bello' do ordinária" .,de conformi- mente, eleição' do con- �

-

ambos nascidos no "S. dois anos, com direito ',dri) 263)�"as lnscrições E denre e'§lses'eventos, Sul, de 16. a t8.d'e maio; r
dade, c�m,6;,'os, elh,'atutos .s�,hp fisc,"1 e,outrot( aS-IJosé", entidade hospi- a um certificado. Aque- para cursos die Qualifica- encontram-se' a.14.a EX-I 2a. Feira s-.Ji'Onál do Sul- da �nti<\à(f'�:.�: / :.. sunt'os d' �ter���r8a 4

..

talar onde quas:e a to- les queJá realizaram;o
.

çãoProlissio'nal, 1.° e 2.,°, posição Agrop�éuária'e no, Cric·iúma; de 19 ã. 25 VA J!)nmelr8f. 'l\sselJl-ti.,,,AMVALI conlstam ela or- ...
. talidade dos partos ��O curso' po�etão retirljlf grau, pma ê'lêtriçista, me- Industrial,:',d!e 25.a:27 de 1 de'maio; �.a Feira da No- bléi\ e,ge';;:'I,"'·ordinária, . éI�m do dia. .'

prpcessad'Os, em qecor- os certificados, na se- " cânico ge�al,. (aJust,dor) e jufhà, em Ja'raguá dó Sul: '(ilha'_ 2.a Feira de Re- conforme, ficou. sst,be- ....
' cPara a presidência da

,r-êncra do próprio acor- 'Cretar'ilil< :ela, Qo'muni�,a;, tornei� lJ\EJ'c'âni:eo..' A re-, "; e, a 2.a Festa da' Banana, I produtores e' La Exposi.,. LecidcYInio, plJin'l�encon'_ entidade, microrrêgio-
do -havido entre os dOiSt de, onde .são 'fe'itas tam- v�lfrç�o; é 'dó;' �.génte de ... dia.'09 ae, agosto, em !ção de, :HôrligranjeiroS, iro, realizftdd n.o A,uni- na], ."'ualml!:nte ocupa,.
nosorCômios da cidade�

,

bém inscriçõElß dos pró- EormaçãlQ)·-�ofissional do Guaràmirim, garantindo, 'Gampl0s, N'ovos, de 23 a - :lípiQ..s.é"de,' slrli'lealiza- �d� 'ploV<ieloriaru,ente ,
pe-

Por seu tl:lrQo., ,o Hos.,., ,ximos cur.sos. De outra , .v�OO'tr�; P�o!e.sso, CeisD dessa forma, .a participa- 24 de maio; 1.J Exposi-' 'da'.�tnß.Í'I'i\. V�ftla, "dial.!Jo ,Pr�lejt(1<liC:to.r�aüer, ., .

pital'Jaraguáj (do Mór- parte, aC're�qenta_a,indq,;�' " Vasei" que 'adiaRtöu 'ser ção da SAA, processando ção' -Feira da 'Pecuáda, 2� do co)'r,:i)�é'�:tI�a 6a�.�ste�erá o .próp�io '\p�r:
ro) não 'registrou ne.. que os cámês para -'1980 '

'
.

nJjc1ess'trio 'o J:?reenchi\' awdlio financeiro e mate- J'oinville, de 24 a 2S d� .felra
.. '1.dl:t1�I.Jc,();. as 8h- ..� 'lJIa�e�er .nQ', .,car�o, a

nhum +na'cimenm no. serão .�I'iI.tregues· aOi";,', �r;;nento, ä'� ,. requisitos �á-. rial. A Exposição Agroper- màio; 2.a "esta do Fumo, 30min, co�stltnd��� 'or� 1Pédl�o, de, gp,Ust�.ol��.a�
.

,prime,iro dia dessa no-- m��"'os dUfal'lte 0S ',Sicoo, como"" "para· o 1 ..0 9uária, em nosso murlicí- Taió, de 29.�31 de maio; "dem"'d", "d,a ..tres.lt�s de dl,l'éte1u.· (!om.,d.reitQo'
và década, informou' r;nes�,� de -janeiro e ·te-' ,-' '-grau, 't�r iäadé minima de p;io, foi divu.f'gadla em ab;.

.

2,a Fe§.ta do.Terneiro, La- ._ fu.ndah1enlfli�, ..'p�lar'Of-� à'"v:q�o, ,p��� prj�Ii�,; ne"�', .

fonte ctci-�'J�ragl;lã:' 1 ré... vereiro,
.

semp� após, " 14 anoS e haver cursado .soIIJ.ta primeira mão pelOt ,ges, 04 de junho; 2,á Fe'i- dem..... ta,ntr.ftaçao • cJe' C;essld'ade que ha",n�ssa'
.�orta;Q.em do '.'maisl an-_,.. os cultos d:e d<1tningol: 8., l,: a'4.a 'S�rie, n�' �ín'irilo, �-

. "maJs,"antigoi" j1l:O' 'IníCio ta Regional' do 'Terneiro,
.

sEl.lliclor,;s-� > instala�ão , fas,f.;dé �iníciio, (,fo"pro-" •

• tlgo" na' tarde da �Iti- que",O Cor;tselho ReglO-.: .. :4preseQta!id� 'lO �to qa dO' mês paslsado, fome:' ,Mafra, de 07 ä 08 de ju.,. da s�d,h�� aS�lnftos -tle tesso,c(e ",Jnstala.ção'da � ...
ma quarta-feira. nal 'd� Juventude Evan- il'l5'ctição a ,carteira prol.. cendo'

.

in'clusive detalhes
. nhol; 2'íi Fe'ira Regi�rial" ileÍ'�se!!:.a"erai_s. J� a 'As90c:iaçã,o.. ·.�Iitt� ao • \

,

,

"

I.. ,i " ... gé'LTç!t es1Flrá e� retiro
•

�issiol'lal>,ou 'II, certidãó ße àcerca do acontecimento, do Temeiro;, Tubarão, de· r,..�äo: � extràordinária, fato de ,ser p. ru\ndatá-
R,EGIS'TRO CIVIL to

hoje 'e amam,ã, em Tifn- .nascil}'lenlo � e" doctlmento' que ,retorna após vários 13 a lIIIJ 4 die' junhõ; 2.a Fei- serál s�sóndo ,ezar os rio do munjcíp.io..sede,·
" , '. "

bó. e,stolar. -o 'cursol terá du- Mos. s�m promoção. ra do Gado Leiteiro, Flo- éstàtlltos"áo·êiàis, em Ja- "'da AMVALI. .

.' " ..

q registro 4,1.974, ini- /f.
..

, � ráção de dez meses, tor- OS EVENTOS ritnõpólis; diê 20 a 22 de 'I
!

"!�; ,� •.. « • · , .

• "
/ '.. ....

, re,spondoodo a -800 ho- . '6
..
Calendario

. Oficial jimfio; 8.° Torneio Leitei- .",." . • '" .

• ..

-; .....
" '. � , ,ra:s'l.?uf�, com 4 horas diá-' das EXp'iOfsJções: Feiras e ro Regional e -Expolsição- .� 'I':" ',.. d"

•

d' d
.

hr

. Ja'rag,U'�', -, ,e 'Corupa',-_ r-ec�u'r'sos' para.'
'.rias e 5 d.i�s letivos 'Se" Certames Agropecuários -Feira' da Pecuária, Pre- "",O t;ata '. e ....

·

,a ,ps so,. ....., e
-. manâis. '

pa/a 1-980, de acordo com
. sidente Getúlio, de 1t\ �,. ... l' ,

Jã.para,.o,2.0 grau, S&7 ,'o Decretoi 9,829, de 13 de' 20 de jlJnho;'_,1.o Torn&io "

.

J\U.rjler.l1Q" ·,d:e prâc;ps .

construção de salas de· aula gundo o AOente ,de For": dezempro último é o se- , . Letie,irb, JiPl!lbq, de 1'0 h ..
.

...

'.
,

mação Profis1silonal/os o" gui�!e, por müni0fpió e 13 de julho; 18.° Ex�osi- O Seere:tário' .Eápecial S,ecretário'da- Receita Fêk
.'

f�cios e �rríctl.locsão iqêm;:- ,��ta: ·B.a ��s1a da' Horta-
.
ção �eg�c.tnal • de"SUI.nos, d,e' '·Jtba,teCi�ento e Pr\- d,ral,�"8' partir .�o traba-�,Ao apr�,var ... convên'ios de

.. poss:� dos, .JElcurs9S Ílços, ressalta,ndo qUß o 'liça, U!:UbICI, 17 d_e feve- 'Concordla, de 23 a 31 de í
6ft -'C 1& ry- âv

., �Ihàl d C d H4 d
ceteoradé;>spela �creta- j>Qstos a sl;la"�ISp,o.�ç.ao cçmdi:dlato d�verá ,te� 14 reiro; 10a. Exp<?,sição Re; l,j�lho;'44.a Ex�osiçãotN- ,�, :pr 9,.,"'C a, Ja

.

a, 8.or.�nç�a o.
ria d� !=ducaç�ol cCVTl �� �elo gt)v�rno' 'áo Estado, anus completos até dia 31, .gional de Suínos SM Mi: gro�culria? e cjlldustri�. çomeçoq.a·re&bêr o� r,- ��ste.m.\ .áe, �ISÇ)h.Çã\,.
,p�efe'ituras ,interessadas, caQerá à,s respectiyas destemês e ter cOflcluíâo guel d'Oeste, de' 11 a 16 Jaragl,lá do ,Sul, de 25 �"lEfttWfbs.c�m··ift'tp'rmat5es, .. qâe�1iai�entra4itar a/ COlo
o governador Jorge Bor.,.. prefeituras, em cÓRsonân- a 8,a série do 1;° grau. No de março; 3.?! Fesoja � '27 de jil1ho; 2.a Festa da sobre as -. prbvidêndas léta·� infó1maçl?es.
nhausen vai' possibiJitar a cia oom o Projeto Padrão ato da 'inscrição, déverá 1.a Feira do Terneiro e Banana, G,ua.ramirim, d·la.

.. ,

. tomadas pelas 10 Re- '

construção de mais: ein;. da 'S�cretaria da Educa- apresentar' Clertidão de, 2,8 Expos.ição de Suínos, 09 de. a'gosto; 3.a Festa
'

qüenta gratas de aula, 'em ção e do Departamento' nascimento e (çomprovan- .

Campo Erê, de 28
"

a 30 'do ,vinho e 8.a Exposição �'iões Fis.c�is �o País, pa-
,

CO� relação à Sa".ta .

alvenaria, .

em elstab�leci- Autônomo de 'Edificli.., te (cadlerneta) de escola� de março; 1.a Festa, Esta-. Estadual de Suínos, 'Vi- ra ,a coleta de dad�s S()-. Catarma, !n�egran,te da

mantos de ensin9 de. 2� ções - DAE.
c

ridade da 8.a série, tendo I dual do Leite' - 6,0 Oon- deira, de 11 a, ·24 'de a- ! bre o aumento de pre- 9.a Região Fiscal, jun\a-
municípios oatarinenses, 'A construção de s,alas o cursO' duração de. :10 I 'curso Leite·iro -:-.5.a Fei- ,-g0�O;-6.0. Tornpio LeHejro f ços, a, partir de três datas mente 'com o' Paraná, in-

, graçßs 'a inver:ão �d[é re- de, aula, em
• .Ja�atJúá dQ mesies., e 1,2:00 horas!au-. ra do :G�do Lelt?lro e 1.a ;..Est�d�al e' l,q Expo$içap- 'I"'básfcas: 8 il4 e 21 (Ie .de- fOrma a Coordenadoria

'curs9s -que ��0'x-ima.:..a- S�I � ÇCQrupá tat '�rte Glo "J�, ·c'Om '8 _aulas por dia E,xposlçao NaCional d� � -:F�lr!i cfa Plic�ária Rio.. ! �,. ,
o· .' ". - .,

. _.' .

<?aS'á Ws IÓUO;:liJ1ifh�-e.2 ae
"

'C�n(,ênjp ass��tlo *dia 1,6t',--e'� 5" dijl�1!f�tivp's por se- Narmandb, em Lages, à&� . dd', Sul,"'de 1�'� 17'�e �_.I-ze"blo.,No .�a ..1�. ele Ja: .de- \ COmll�ICi'çao "S:-0çlal
.

cruzek�., .... " , �. : �e' f1'bvem�o,;i'�, s�d� dâ tmana, no ;período diurno. 04 a 07 de abril; 2.a F.êi- q01.to.; 2.tt, ElCJ:>t>s,ição�11.9r ' ·neir�. e, <Jljltra dâta,; 'l.e�e �a·.'S;eJreiària,� Planeia-
. 'Oli .munidpiosi • qwe'«e-; ..1ßta�UAid!!�e .de.) 6t>orde/ .1ApÓli ftnd. � daia-praz,9 ra_ Estad'u�1 da Novilfla, !1io

..ff'�I;'çIa Pecl!}á�, �Iu- j m�, f �é..r.�flrlidit;'!b; t!il- ,# 'me�o�; P'te,i�;ncil.da.,räf) 'és�a� \Sa�s, d� fJla�' �rtaçãc1 R�!fional, d� EdY; tde iN�"içãbti'haverá 10 Sao Jo.a.qulm, d� 11 fi \3.- • meQaw,. dr19 a..2� ,!�se- . blllio�s�rep�irr.��ie".. '.:.Ae�llbti�Q,4"e,�Ql reali- ,�aorescltlãs",i, Rredios e�- .. caUo
- U;.p�Rt:: (J�ra.gu-á te$tê dV'.sel�ãp" para o de abnl, 6,a Feira Câta- .terflbr.o, 3.a E�poslgfio &; ..

• t-'-b�w.. d � # ã ,. , OH" � f. .

I .. _joj _ ..J,'I'" ili dt. S • a r'I t ,.,f, ...,,�.... d1 t J'4 ' L r1 . 'd T' in � 'r �, .. ..t, ..vo "esse �d cnllU e.."s-· 'Z 'a �reumaOI"Pi:!Ta cons--
co B're:s sao O'� ;\j'e".�ur,.- .�. O' W'l' .cQm_ .. ",re.§eQya. P. gl"a,U" •. a.., "

prOxlII;l.'O, . Reflse 101 ernelro e 2,� .oneg�na de"Q,.",nos, 'l,;h� '.... ,-H : • O : '" '/ .lI! l' " 4,.'
"

' •

. banos" J:Saüldt1Lop�� �o�a

f
d� autondad�� ·e dq 'Se- ;às 8 (io·Í'as.�� pflr� o)�.o Exp�siçã�' � de Pro��tos ,pecó,"'�e 1� !f 19 .E1Ef:o'u-+ flf!f�Ç�� .e allfe:,f. a FG- .. tit�!��m",rliRo,.: �d'�ÇIl��-,

'(enez�, C9rVp;â, ire.z� ií- ,cré.t�rio ":.ntero N�r(.'!oli-. grpu, �ia,Ji\!f�bé� às 'Ho,rtlgranjelros, Cun�ba-, t4Pr� 3.a1=eira GIIe Reprcf... p�rClJssQP'sob'e os "Jpr;e- .l.h�,t\ué se r-es.PQllsl:ibill:
,I�as, BI9\Jaçu;; ,9\nit� Gari- ni, çorupa" rEje'!b'rff C�$ • 8�c1Pa.s I ab�an�endiO' as nos, de 18' a 20 d� abril� dutor�� 'C�r�til::5.·anos," dia- :Ç2El' .de uma s_4rie d'e 'tn.e....4Zdr.� Í3�a....c.l�,!' de infor-
'oaldi, Campers, NeV0'S, Ar�' '1'362.592,00 pará· constru� (j)iSCi�i�s �o1ttuguêli:lT1a� 1"oà,.expo�ição �gropecuá- 4'.1ª ele outubre, �3 aéx-. '-d1da.$ já, tomad�s ·p.eIEf·· 'ma�õ�s em,to(Jo o Esta-

.

roio,Tril)t-a, Rio das, ,Antps� ',ção ,de' .novo' "réd�o.�ara ten1ática �cónhe�me:nt�l1 v 'r�a, ,Rio Negrinho: de 20.FI. poslçao EsTadu�1 çj� -Pl'Il-' '.... 7 \
.

Videira, São Jóaq!,üm, AI�
. ''ltbrlgar a E.R. Francis�o gerais!') "".'..., 26 de abril; 2.a Feíra do cUári_a·'�;1 ia • �XPosi.Çär Governo, de alteraç'oes • do. F�r,al1l destacados ..

.

frédo ",Wagner,. 'A�tôniö, ,�
..
MQes,· localizada �em 'Vila'

.:. Qu.t_r?SotQ.e,tàlne;- �od��� • Terneiro, Born. Jan;Hm d,a,. E�ad�lql'a� �úfqlos e 2.a. ,�mb,iais.e de,uma que j,á
.

ja·ra, b t.rabalho, preliml-

Carl�s, A�a�uan, BI�m9-' ,I:aa�el e�Jara���, Cr$ .• ','" "'jl�.sêf to�rnl;ld�s ,no'prp- '. Se:rta, de ��5 .8. 26 �e.a- 4Felra-tla Nrov!ltla" 'L,agei, fOi! ton6déil, em vigor �e� narmente, 18 fiscais da
nau, Jaraglla do Sul, B�-· .702.192,00, Rara ephcq- prlo' Sena�. tarfllfem rela�, ' bnl; 7.° 'liomelo Leltel�o de tY4 a �,q. p�e" novem-. ,<\_e ie�ça-leirà: Cl aumen- I Fazei:lda estadual e 7 fis-

•

,. .tu�,er�� Catana�vas, , 10'-,' ç�o ,'h�s. �so?lar �tu�idas ci0n,a�os C??Il1. oS ?,U�SI�S' - e 1;� E:�po�içã�. Agr2Pe- ..�ro, fi, 2�. F�irlt Re�i'Qnal I. t dà alt t d iCM' � .

càis da SUNAB. 'Já foramAr.. t!,�iJ. Joaç�J:>a, Gaspar e �m Gar��aldl,•.
'

.fr�rncl§o, na �'ea, de, su�ervlsaQ e �uana, Trez� Tillas, .de 26 ,de< SUÍl1QS'� 1',a Feira qa _"'I' . �,!o,a.o . A. I,
.

•

..
"

. Agl\8 .J;)Qce� �". ..., ••• 'd;e tault! e Vierr..as. ..... gf,enci�'e n�area op.e.. a 27 d&abnl,; 1.a Feira do Pecuária, Xanxerê, de 17 m(q�Q1#çoes fpfam -�ll_(:�- �el�cj'9na(hts' Il_s emRre- "

, •• <At@XeG\lçãcr das oQ.ras; .."
.. t' - It � � � ti : .,raoioNÍ.4.

. fi
I., Bezerro, Abelardo .L�, , .a .231.dé Qovem'bro,;, . minhadas à. SEAP pelo sas a serem pesquisadJl�.

. .. a.. ", .. It I ffI til
." IJ"'" ,. • fit ..

f;--,'" ..
-. .. >!fi, _

' • ...
..

óI!t It ,I,
. · ...

.

. '. ..

,::.!t� " • tl" 11. • G. ;� ..
_ lÍt OI ...,". * , 1\
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converuo .para
municipal

É um garoto, -a' primeira
criança da década
-riascida em Jaraguä

ENCO'NTRO COM
DIRIGENTES •

MUNICIPAIS

Grande floriacnõpolis e

m,unidpio�. pólos de mi­
crorregiões de Santa Ca­
tarína, , Cerca de 10 re-

.presentantee municipais
estiveram reunidos na­

quele encontro que pbjreti­
V,O'U o início das' ativida­
des previstas pelo convê­
nio assinado entre prefei­
turas municipais e o Si's­
tema de . Biblio,tecas' Pú­
blicas de Santa Catarina,
,onde discutiu-se aspec­
tos referentes .ao planeja­
menor' das atividades das
bibliotecas, serviço de di­
vulgação, . clrculação e a­

vallação de coleções, bem
como a. permuta entre ..bi­
bliotecas do Sistema.

O Siste-ma de Bibliote­
cas públicas de Santà
Catarina, realizou dias a­

trás, o 1.° Encontro· de
Responsáveis .por. Biblio-�
tecas Públicas de municí­
pios de microrregiões da

, #<Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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em vigor as, rrlQvas
alíquoras dó ICMANIVERSARIANTES

� W\RA�tNSI
��
"-L

t

Desde terça-feira, está em vigor a lei
sancionada pelo governador Jorge Bornh,au­
sen dispondo sobre a fixação de alíquotas
do Imposto sobre Operações Relativas à Cir­
culação de Mercadorias-ICM. Segundo o re­
ferido ato" o ICM, nas operações irlternas e

'Jnterestaduals, tem incidência de 15% em

1980; de 15,�% em 1981 e de 16%" em'

1982 e exercícles subseqüentes.' - ..

Já no que se refere às operaçõs de ex-
-portação, a alíquota é de 13%. O diplomá
legal, autoriza, igualm,ente, o Poder Executi­
vo a realizar campanha de caráter educati­
vo, com a finalidade de despertar no jovem,
contribuinte do futuro, consci'ência do senti­
do social da cobrançá de tributos e de es- ,

tlmular a emissão de documentos fiscais nas
'

operações tributáveis realizadas pelos eon- ,

tribuintes do ICM, mediante ä éI'istribuição
'de, prêmios.

,

Fazem ,anos hoje
Sra. Olga B. Geffert , ,

Os gêm'éos Cácius Gilbefto e

"Caciana Leila, filhos 'do casal
Gilberto Orlando (Leila Bogo)
Gonçalves.

" '

FazEtm anos amanl1ã ,

'Sra. Florilda Bruch,' em)
". "

Guaramrrim
v

Srà. Ortanda W. Müller
Sr. Orlando Morbis
O' garoto Laerte Sílvio Gratter

Dia 07 de )'jane,iro' ,'- ,

'

Sr, Rufino Jan',ko.sky
A jovem 'Ros'eJl Meira Gretter

Dia 08
'

,'A garotinha ThaJsa Mara, filha
de V;sldir (Rogéria)' Bertoldi

Dia,09 "

Sr. Adémar Bartel
Dia 10

' .

Sr. Mário Nicolini
A garot� Símóne.. Carla, illha
do casal Ingo, (Adelaide) Lan-
ge ,

" ,', '

O gamto C'ristian Mahnke Noé,
filhó dá João ScopeHtti (Lil-
lian Mahnke) Noé, em San­

� tos-SP.
'Dia 11 J.. �" ( lo ! ,- �,'

Sr. Paulo Ruysan ... ""._

,

Sra.• Olga, Sch,n;ai:tt de Agujar
Borges, em Fpolis. ' .

Sr. Landoald José Te:passé

Aos� à"nive�riãntijs, I os
. cum�ri�

mentos do "Collreio do' Povo"
.

.. "

'_

Igual lei criou, também, no Orçamento
'Geral do Estado, para o exercício de 1980,
a ativ.iClade '�Campanha de Caráter Educati­
va", com investimen.to em Regim� de Exe­
cução Especial, no valor' de cinco milhões
de cruzeiros.

." ,." .'

Essa lei pl'loduz efeito também desde'dia
primeiro último.

CRéDITOS TRIBUTÁRIOS

Decreto do gove1rnador Jorge Bornhau-,
sen, de 14 de dezembfOl, cancela es créditos
tributários, relativos à falta de estorno 'de
créditos fiscais do imposto s'obre operações
de eircula,ção de mercado1rias, decorrentes,
das entradas de matérias primas emprega­
das na fabricação

'

de produtós têxteis; ex­
portados para o exterior anteriormente a 18
de màrço de 1976� O cancelameno, scgun-
;do ainda disposto no decreto, não implicará
a substituição de impo'rt�ncias l'ptAgas 'antes
de sua vigência. Os contriblJ'Íntes alcança-

, aos ,pela providência deverão requerer ao
t Secretário ,da Fazenda - o cancelamento ,dos
respectivos créditos.' Se o crédito tributário
estiver sendo obj���L�e _çt?�ra�ça ex�cl!tiva,
a concessão do beneficio ficará co�diciona­
d,a, ao pagamento das custas judiciais e dos
honorários advocatícios. ,Es� decreto já se
encontra' em vigor.

..... ... '
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, ... �" � ; oAplique seu capit�1 em im6yeis, onde a valorização é-constante
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20 'PIZZAS' DIFERENTES' ,

LAZANHAS
RAVIOLAS

Decorações para cas'amentos -- Decorações
para Igrejas - Decorações para clubes - Arranjos

� para festas -'Buquês' em geral.
.

"
. PlantAS ornamentais.

.. .Log,ol, logo, aqueie
ehopinho alemão.

'

.

4

..

(áö lade áa Prefeit�ra)
• -- Santa Catarina..
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I Em 1970 esteve no Brasil o trópica. Ao, terminar a fila, res..

'1 nesq uec Ive 'Dr. Robert Mlac, ._CuIlQU9h, ��e. tavam dois jovens excepcio.
,

,

sldenle, na ccasrao da ASSOCia. nais; um caregava o outro ao

ção Internacional de Lions colo. SensibilizadQ pela cena,
Clubs. Foi recepcion!ldo no disse ao 'que, estava por �!'Iixo:
Clube de Engenharia pelos - '�Fnho, você não pode carr..

"leões" earloeas e, nessa lopor·
"

gar esse menin9 '.tão
. pe:�do

tunidade,' contou a seguinte es- como é". A resposta fOI raplda

lória: - "Há muitos 'anos, rece- e ,inesperada. Veio como a luz

b'j uma lição que empenho por, do relâmpago, que ilumina mal

utilizar. Foi no Natal. Éu estavâ ofusca. Violentou·me como bo.

vestido de Papai N�" �. dis\ri-, ,)et,l:!da �� ,pleno rosto. .GUa�dObuia uns saquinhos contendo, come hçao par� � �esto os

brinquedos e doces aos exeep- meus dias: - "Ele n�') é pesa­

cionais de uma)nstituição filan. I do, não sr. Ele é �eu irmão".

________�__R_E_G_IS_T_R_O��CIVIL-,�-----------
mar Rau e de Teresia Wolf

'R·au.
"

Edita' nr. 11.190 de 02.01.1980
-

trte Dailrilann e Ana Stein
Ele, brasileiro, solteiro,' la-

.. vràdor, natorat de Jaraguá do

Sul, 'domiqíliado ,e resld��te
em Três Rios do Norte, neste

'distrito, filho de Ervino oeu­

rnenn e de .Rosalia Mathias

Dallmann. Ela, brasileira, sol­

teira, do lar, natural. de Guara­

'mirim, neste Estado, domici-

Edital nr, 11.186 de 21.12.1979 Úada e residente em Guarami-

Udo Jungton e rim, neste Estado, filha de A-

Ursulina Kopsch ceíbert '.Stein e de Rosalina
,

Ele, brasi,leiro,' solteiro, la-, Joaquina da Costa Stein.
,

vrador, 'natural de Jaraguá do Edital nr. 11.191 de 02.01.í980

Sul,' domiciliado e resldenta Celso Kon�li e
,,'

em Rio da Luz II, neste dlstri- Gerdi Grützmacher

to, filho de Bertoldo Jungton e Ele, brasllelro, solteiro, �o-
de Ruth Strelow Jungton. Ela, torista, natural de Jaraguá do

brasileira, solteira, cosíúretra, 'S�I: domiciliàdo e residente,
,"

. '

om Rlo da Luz III, neste distri-
natural de Jaraquá do Sul, do-

miciliada e residente em Barra " to 'filhó de Heinz Konell c de

do Rio Cerro, neste distrito, Is�lde Hornburg Konel'. Ela,

filha de Guiiherme Kopsch e de brasileira, solteira, auxiliar, de
Lydia Reichel Kopsch: escritório; fl'àtural de jaraguá

Edilal nr. 11.187 éle 27.12.1979 do Sul, domiciliada e residen-:
Rogério Franci�o Hruschka: e te em �io Cerro II, neste dis-

Rita' Dallmann c

' t;ito, {ilfla 'de ,Arno' Grützmacher'

Ele, brasileiro, solteiro, pro- e do Cecilia Ol5ge 'Grützmacher

fessor, natural de Jaraguá do Edital �nr. 11.192 de 02.01.1980

Sul, domiciliado" e resícier.te Claudionor ,Ramos Silveira e

'na Rua João Januária' Airoso, Josélia Jesuino' ''''

nesta cidade, filho de Ricardo Ele, brasileiro,)) sOltei,ro" in-
,

Ottokar Htu�chka e de Wanda- dustriário, 'natural' de Veran6-

lina Buzarello!' Hruschka.' Era, 'polis:' Rio Grande do Sul, do­

brasileira; solteira,' {iuxiliar de ' miciliado" e residente . em Ri­

escritório, natural rd� Jaraguá : beirão Molha, neste dist(ito,
do; Sul, domiêiliàda e' reside,rite filho de EnÍilio Alves Silveira. e

em Ri<): Cerro :11, neste dis1r1'to, a'3 Adólina Ramos Silveira. Ela,

filha de Rudolfo Oallmaiin e de brasileira, 'solteira, do lar, na-

Ema Gruetzmacher Oallmann. tural de Jaràguá do Sul, domi-

Edital nr. 11.188 de 28.12.1979 ciJõada e residente na Rua Wal-

Elson Koepp e 'ter Marquardt, nesta cidade,

Edithe Pfleger filha de Avelino Jesuino ,e de

Oiartina de Souza Jesuino .

Edital nr. 11.193 de 02.01.1980

Urna lição

I muitos estudos no Ins­
tituto BíbliGO "Boa Ter­
ra", em Guarituba, Mun.

No dia 7 de dezern- de Plraquara, 'Estado
bro de' 1979· "trãri'§c0r� J 'do Pa:rranã,' -acaba de

, ,

reu mais um ano devida concluir suas tarefas,
, de nosso operosocota- colando grau em Teolo-

,

borader Rudolf 'Hirsch- gia Ministerial, na Igre­
feld residente na capí- ja local. O aconteci­
tal do Estado de São mento deu-se no' dia 15

I
'

Paulo. Htrschtetd' nas-' de dezembro de ,1979 e

ceu um poeta perfeito, do formando recebemos

transportando para o atencioso' côhvlte, que
pa:pel aquilo que a sua lamen_tavelmente não I

sensibilidade capta nó, pudemos ho�rar por
'contacto com as coisas termos assumido com­

da vida. Recentemente premisses anteriormen­
ele élaborou para rros- te, impedindo que pu­
so' diretor uma coletä- déssemos asslstlr à so-' �
nea de poesias 'suas le!)idaq_e de colação,
publicadas no "Correio bem como de parfiel­
do Povo" e o· ofertou par. do, "cocktall" no

'(für Eügen Victor Sch- salão social, especial­
moeckel und Frau Bru- mente preparado para a

nhildé". ' ocasião. Deverá o novo

,integrante da 'Igreja de
Deus 'participar na cida­
Ide de Curitiba da 9.a
Conferência Inter-Ame­
ricana da Igreja de
Deus, a realizar-se nos

dias 21 e 22 de janeiro
dó 'Oorrente ano, com a

partlcípação de pasto-'
res e obreiros, repre­
sentantes de 16 países
e, da 12.a Con'l(enção
Nacional da Igreja de
Deus' no Brasil, a ter
lugar ainda em Curiti­
ba, de 23 a 27 de janei­
ro de 1980. Ao nosso

querido Rudi Sruns, 'os
cumprimentoiS pela SUa

formatura, que acredi­
tamos será a grande
porta aberta para a rea­

lização plena de sua

subljme missão. Para-,
béns.

RUDOLF
HIRSCHFELD

.: Trabalho muito inte­
ressaute que merece,
realmente, este desta­
que "ela contribu-ição à
cultura teuto-brasileira.
Hellmuth nos alertou do
fato que óra registra­
mos com muita satisfa­
ção, pois, nunca é de­
mais a gente reconhe­
cer o valor das pes­
soas que muito dálÖl de
si e que, por .um ,capri-:
cho da natureza,' aindà
são'nossos amigos, Fe­
licidades ainda que tar­
dias, ao poeta Rudolf
Hitschfeld; são 'os vo­

tos 'dros que trabalham
nesta redação.

'

--O-
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,. � _ � RUDI BflUN�.

Nosso conterrâneo
Rudi Bruns, depois de

CONTRATO DE
CASAMENTO

vem� Maria NancI com o

jovem, Antonio ,Amaury
em cerimônia 1wê'seJ!á�
realizada ria Igreja Ma­
triz de Santo Antonio,'
à rua Irmãos Vieira, em

CÇlmpLnas, São José-SC.
Maria Nanci" � filha di­
leta de' .,Otãvio Teofilo
Ramos e DiJ'ma Coelho
Ramos. e Antonio Amau- �

ry é filho de Antonio'
Amaury Silva e Al-'rea
Forbeci Silva. '

J, _

, '''Correio do Povo"
sente-se honrado em

cumprimentar os dis­
tintos noivos e pais.

No (fia 25 de dezem­
bro, na Capital do Esta­
do, contrataram núpcias
os jovens Tânia Esther
Espezim e Luiz Robertö
Barbosa, apr,ovaitando a

'oportunidade da passa­
gem do Natal. 'Pânia é
filha de Clécio· Motta
Espezim e Zenaide Mar­
ques EspezilT!,. nossos

assíduos 'leitores, e que
durante muitos anos

residiram em' nossa >ci­
dade, ' ',. Cumprimentos

.

aos no,ivos. -'" -

. "---().--o

"

Após a cerimônia, os

convidados serão re­

cepciornados nos sa­

lões do Lira T�nis Clu- '

'be, à rua Ténente --Sil­
veira, 'em' _F!orlanópolriS.'

•• '_"\<>..

ENLACE,
RAMOS-SILVA

- ,,'j

'Às aezoito horas de
hoje, acontecerá O' en­

lace \r'natrimonial da jo-
..

,aprova,

A MODA ESTA COM A NANETE, NA MARE­
CHAL DEODORO, 790, ESTE e O ENDERECO PARA,
VÖC� SE VESJIR BEM.�" ,

'NANETE TEM SUGESTõES' INCRIVEIS PA­
RA A PRESENTE ESTA��O:

o governador ,Jorge 80r�hau�en �provou os orçam�ntos
para o exercício de 1980' das autarquias e, das fundações
instituídas pelo Poder PÚblíc.o. Esses orçamentos, qúe esti­

mam a receita e fixam a despesa em Igual ·impo�âncla .. são
.

os seguintes�,Fundação de Amparo.à T,:cnologia e Meio

Ambiente (Fatmà) Cr$ 50.766.000,00; Fundação Catarinense
"

do Tr'a&alho (Fucal)' ,Cr$. �43.707.ÔOOIO()� I?'u,nda�ão Instituto
LOJA NANEIE, SEMPRE .,PJ:\ESENIE'" P"ARA 'Técniêp. de Ecdnömla 9 Pla�-ejam'nlo ,(I=rEFlE) Cr$, � ..

TORNAR VOC�. MAIS BONITA. '.. � � . • 54.065000100' netltuto de preV}dência do EstàdO de Sta.
t'=' ...' � ••.• \. •

" : ", ",'Catarina (IPESC) �Ct$ 916.065000,00; Fundaçao Catarinense

__________!11111
i . , � "

do 'B;m-E".ar 'dll' M;ri.'o; (F\Jcabetn) Cr$ �33;,142.0ÓO,'bO;, Fun-
..

•
" L',

.. h' �dação CatQrinense,de DesLnvoM ....entode fomunldade (Fu-
.

"'f' .... ..' 'cadesc)' 'Cr$ 256,235.000�OO; Fund,ção CJltari�ense -:de Cultu-

, .Passe na Marechál Deo- •

ra (FC�) qrS 32:242,000,00; �undação 'Educacional, de Santa

"'cIöro, '3
..
6'",; e'veja 1IS inc/iveis •

CatarTna (f_ESC) Cr� 19s;12�:OOO,00;" Fundaç�o Catarinen�
sugestoes que Ô II

•
�"

• qe .Ed.��açao Es�e�lal Cr$.97.915.000,OO; "rograma Especial.
., :.. de ApOIO à Capitalização de Emprlslls (Procape) Cr$ ......: ..

,. •

C'"
•

'

.. • 547.79.2,000,00; Junta Comercial 'do Estado (Jucesc) Cr$ .

anzn,aster. '24.910.000,00: Fundaçito Hospitalar de Sa�ta Catarina.(FHS�)
.' '".

'
.' ,

.

.. , Cr$ 490.862.(lQO,00;. De,partamento\ Autônomo de S,ude Pu·
• I prepar.�u pa�a você t:'I,st, Na- bli�� (DSP) Cr$ 321.�1'O.000,00;.,Departamento Autônomo de

tal. tsó o Lanznaster mesmo Fdlflcações (DAE) CrS 1.686.420.203,00; Departamento ,de Es·

vá lá;' .cónfiral .,,' {' 'fiadas de RodâgelJl (DER) drS 3.331.420.273,00; Administ�a. ''-�
.," ção 'd'l Porto de São Francisco do Sul (APSFS) Cr$ ...l'I�•••,.. .I,

.. . � h ..

24.000.000,Qd'-.Secr.etaria dos Neg6cios do Oeste Cr$' .. � ........ ,

.t( !it
• 'i,... • li

'-- ��-'-------��fr 9t·98'l.000,00. .., ." � .

... .,
oi' '";.r, •

.. " .4

,
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',. Ao ensejo dàs festas" natllinas, de-
::/(fijge�nal!s 'SeJit 'âqtJeles que a prestigiaram, boas

festas e um 1980 repleto de realiza­
ções as mais promissqras.

•

Vestidos
'

Conjuntos
Calças Linha de praia '

além de tecidos para todos os' fins.

, ?

� .' , ."

•PARA ESTE:, NATAL
.. \1ISTA;.SE NA
MODA-; PASSE NA'

'.
: Gonfooç6e;
.S��/i. ada.

..
to ._. :4

CALCE tMELHOt;r.. CG,M .

... "

_� ª�ld�ryj!a' .�. ':"
.. .. ...

.. -, Em tapetes, - cortinas,
lavamos para·o Natal.

,

\ '.
k

,

.
. ..
,

.. .

,

"'.. '

.�

..i .' '
, '

Com ,3 lojas par� melhot ser::-
vir. Veja na Getúlio Vargas;
198 e duas lojas ria Marechai
Deodoro.

....

,ROUt:'A$, TAM�ÉM
i ",

ÉCOMA
CINDERELA.

e verifique as opções
para :presentes que só a

•

SUELI TEM., '-

Av. Mal. Deodoro, 1085
AJaragu·á do Sul-SC

.'

....

Áurea Müller Grubba,
, , Oficial: do, Refllstro' Civil
do 1.0 Distrito da Comar­
ca -de Jaraguâ do Sul,
Estado de Santa Catari­
na, Brasil.

Faz saber que cornpa­
receram em cartório, e-

�,.; • 1000- l

xibindo os documentos
exigidos pela lei a fim
de se habilitarem para
casar:

Ele, brasileiro, solteiro, la­

vrador, natural de Jaraguá do
-

Sul, domiciliado e residente

em' Ria Cerro II, neste distrito,
filoo de Lauro Koepp e de Eri­

ç� L�ube Koepp, Ela, brasilei­

ra, solteira, do lar, natural' de

Guaramirim, Reste Estado, do­

miciliada e residente em Sch�,
roeder, neste Estado, filha de

Geraldo Leopold<? Pflege� e de,

As.ta Oaugs Pfleger..
..

Edital nr. 11.189 de 2812.1979

Sérgio Roberto, Ulrich' e I
'- '�
Dulce Rau

Ia' Ele� bra�i'lelro, solteiro,
-

eS­

criturário, naturál de Jaraguá
do Sul, dômiclliado' e/ residen­
te na Rua Angelo' Rubini, nes-

,

..

ta cidade, filho de Renaldo

'Ulrich e de Renate Rauh 'UI-

..ich, Ela, brasileira,' solt�ira,
professora, natural. de Jaraguá
do Sul, domiciliâda e

residen-Ite na Rua Epitácio Pessoa,
nesta cidade, filha ,de Walde-',

Geraldo Lindner 8

irene Ropelato
Ele, brasileiro, sõ1fei�o, ope­

rério, natural ç1e,'Guaramirim,
neste Estado, domiciliado e

residente em Santa Luzia, nes­

te distrito, filho de Àmandos
Lindner e de Erna Lange Lind­

ner. 'Ela brasileira, ,solteira,,
'.

.

indurtriária, nàtura.1 de Jaraguá
do. Sul, domiciliada e residente

em. Santa Luzia, neste distrito,
...,.· .. -1111 , '"

filha de Geraldino Ropetato e

, d� Regina Postai Ropelato.
,... E'para 'qúé cheguà ao :cO·

nhecimento' de todos, mandel

pas�ar. o presente Edital, (que
será publicado pela Imprensa
e em cartório, ondlit será' afixa­
do durante :15 dias":

'

Se oa.lguém souber a-e àlgum
Impedimento, acuse-o para. os

fins·legais._
./

OFICIAL "

B,ornháusen
,

�,' 'örçamentQ'" das",,4- <, • fi' .
1-,

autarquias '-e fundações

• .,'

..
'"

''''''. 'ii
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Guaramirlm .recebe 150 mil
do Governo tSladual
Em solen,idade realiza­

da na manhã do dia 21,'
no Palácio Cruz e Souza,
18 municípioS! catarinen-.
ses. receberam recursos

proveníentes do Imposto
Onico sobre Minerais e'

de Cooperação, Flnancel­
ra, à conta do Programa
"Participação em Proje­
tos Municipais",

.

do go­
verno estadual e adminis­
trado pelo Gabinete do
Planejamento e Coorde­
nação Geral.

Esses recursos ' distri­
buídos somaram 3 mi­
lhões e 200 mil cruzeiros
e na opo,rtunidade o go­
vernador Jorge, Bornhau­
sen disse que era dentro
de um último estorço pos­
sível neste ano (em 79) J'que atendia' aos pleitos,
desse grupo de prefeitu­
ras muni,;:ip!!s. Agrade­
ceu, também, pela" ma­
neira integrada com que
trabalharam juntos no ano
de 1979 o governo do Es­
tado e as- Prefeituras.

,

"O ano de 1979 foi pro­
fundamente difícil para o
País e, por via de conse­

qüência, para o Estado e
para os municípios, afir­
meu Bornhausen, acres­
centando que "mesmo as-

..sim, conseguimos fazer
com que nenhuma obra
iniciada fosse paralizada
e auxlilemos às comuni­
dades catarinenses na­

quüo que se apresentou
como prioritário".'

.r

Citou os itens que-tive.;
rarn expansão, como) o
Plano Rodoviário que em
1978 aplicou recursos da
ordem de 12 ,milhões de
cruzeiros e que em 1979
aplicou 68 milhões, com
a previsão de uma aplica­
ção de 90 milhões de cru-

--- Devemos analisar o

momento político --- con ..

, tinuou o governante--­
sem olhar para traz ou

para os lados. Acho que
'o momento não é o de

I '

olhar a cerca do vizinho,
se está bem posta ou não,
mas de 'verificar o que
Podemos fazer_ com a
união de esforços. E é
para a formação de'ste
partido que convido a to­
dos os presentes, todos
que queiram colaborar
com a, nova tarefa, con­
cluiu. Ato eo'ntínuo, foram

. efetuadas as solenidades
de entrega dos eheques

.

seus Irespectivos' valores
às Prefeituras, beneficia­
das, destacando-se entre
elas a de Guaramirim,
mUnlclplO integ'rante da

. Associação dos Municí­
pios do Vale.do Itapocu,

. com 150 mil cruzeiros,
administrado' p�lo Prefei­
to Salim José Dequêch.

Coisas do,
Registro Clvi I

Na edição natalina deste seman'ário', a Oficial
dOi Registro Civil do 1.0 Distrito da Comarca de
Jaraguá do Sul, feL; publicar 25 editais de candi­
datos que se habilitaram para' casamento. Foram
os editais de nr. 11.161 a 11.185; que serviram
para mostrar aos -observaaores deste ano de Cen­
'So Demográfico, como tem gente de outros luga­
res em Jaraguá do Sul e dispostos a !contrair ma­
trimônio e :permanecer em nosso meio constru-'

, ,

indo com os demais moradores ti grandeza des­
ta terra. Pelo levantamento feitp, 44% ,dos casais
eram naturais de Jaraguá do Sul (22) e 56% eram
naturais de outras cidades de' Santa Calarina ou
de outros Estados do pars (28), a saber:

Santa Catarina:

Jaraguá do Sul •••• 22
Joinville ..•• � ., •••• 04
Massaranduba •.••• 03
Oo'rupá ....•••••• '. 02
Barra Velha .••••••• 01
Luis Alves •••••••• 01
I

.

r
' ,

taJa •...••••••••• 01
Rio dos Cedros •••• 01
Timbó oi .. 01
Porto União • ó , 01
Camboriu ..••••••• 01
B'oiteuxburgo' •. _ .••. 01
Benedito Novo .: .. 01
Indaial .....• ; ••••• 01
São J. Batista::: ..• 01
'Ilhota ." ..••...••••• 01
Dout'o'r, Pedrinho ... 01

Paraná:

Curitiba ... � •••• � •• 01
.

Engenheiro Beltrã'o • 01
\ Guará .•.•.••••• ' ••• 01

Rio Grand, do Sul:

Aratiba ••.•••••••• 01

'Rio de Janeiro:

�io de Janeiro 01

Minas Gerais:

S. Sebast. do Pararso 01

----- ,,..,,.�mw_

01' = '50

44

03

, . 01,

01

COLONIALISMO',
"

Não há no Brasil clas­
se mais ausente

_

e, mais
sem prestígio do que a

dos escritores. Chego até
a pensar que há ---' entre
os poucos e verdadeiros
escritores _ um raciocí­
nio mais ou menos assim:
"Quanto menos escrito­
res brasileiros houver,
melhor pará mim que sou

brasileiro e escritor".
_*_

Nunca ouvi falar que o

comunista-capítalista Jor­
ge Amado tivesse levanta­
do a sua voz, de resso­
nância universal, contra
a nossa escravidão inte­
-tectual: nunca se soube

de uma palavra de Erico
Veríssimo em favor do es­

critor brasileiro"':::::' ele que
foi um raro homem' a en­

riquecer da líteratura:
Monteiro LJobato tentava
defender o que não co­

nhecia (o petróleo) e si-
"Ienclava diante da sua

duplã condição de escri­
tor e Iivreiró. De Gracllía­
no Ramos, de Gilberto'
Freyre, 'de Raquel de
Queiroz,' de Carlos Drum­
mond de Andrade nunca

se ouviu um pio sobre es­

se assunto. Guimarães
Rosa limitava-se a: escre­
ver e a publicar.' Se- os
outros não' conseguiam

editar, boicotados pela
má literatura estrangeira,
azar dos outros que não
sabiam' escrever coisas
como 'Sagarana' e 'Gran­
des Sertões'. Todos eles
tangidos pelo egoismo
têm silenciado ante o pro­
blema da desnacionaliza­
ção da Jiteratura brasi­
leirà.

zeiros para 1980 'e disse,
que 79 roi um' ano em que
Santa Catarina marcou

sua presença política no

País, especialmente com

,ação política em pról da
Sidersul e Com ii irrever­
sibilidade da BR-�82.
Quantô ao aspecto po­

lítico, Bomhau:sen obser­
vou que "precisamos .ter .

plena consclêncía do que
vai haver, como desdo­
brartlef'lO, ('0·111 a assina­
tura da lei que cria os no­
vos partidos pofíticos. E

'

esta é a grande oportuni­
dade de afirmação. da de­
mocracia. Nós, neste mo-

mento, precisamos ,cons-'

C ftituir partidos fdrtes e a.., On Ira
presentar bem Santa Ca-
tarina ao governo Fede­
rai, para

.

que ,o _ Estado
possa melhor reivindicar
e merecer".

(

-�_.

Se entre os escritores
houvesse um só maluco
com à peitaria d'e um'
Glauber Rocha, prova­
velmente a nossa litera­
tura fosse um pouco
mais respeitada.

_10-_

a \ história ...
A edição da prlmelra sema­

na de janeiro de 1950, do

C0tlREIO DO POVO, registra­
.va os eguint.es fatos: o recebi­
mento do jornal 'O GASPAR,
sob, a direção' do sr. Evelásio
Vieira que estava sendo publl­
cadô na cidade de Gaspar. De­
pois de dois anos de licença
e já completamente restabele­
cido reassumia o governo do
Estado o dr. Aderbat Ramos
da Silva, no Palácio fRosado,
usando da palavra o governa­
dor em exercício, dr. José Boa­
bald' e o efetivo. 1950 era ano

de recenseamento: Daí os co­

mentários de como andaram
os números do Ce�so de 1940,
quando a densidade demoçrá­
fica !:Ião passava de 4,84 ha­
-bltantes por quilômetiro qua­
drado. A densidade máxima re-

gistrada foi no Estado do Rio,
com 43,58 por km2. A mínima

,foi no Amaz�nas, ,com 0,24.
Reinava grande espectativa de

como se comportarla- o Cens,o
Demográfico de 1950. O ano,

.'

também era de eleições e a

política I<;>cal entrava em mo­

vimento. ,O diretório da tJDN'
tomava medidas, intensificando
a qualificação eleitoral. Nos
arraiais do PSD a morte de Ro­
berto Marquardt, aind� não Isubstilufdo no diretório: ','dei-'
xou todos no" ar, sem saber

que rumo tomarem". O PRP
estava tamb�m se articulando,
para melhorar sua situação;
Furacões, enchentes e ventos

gelados devastavam os EE.UU.
O BraSil estava exportando e­

quipamento cirúrgico ,de pri­
meira qualidade para Havana,
numa tentativa de concorrên­

cia norte-americana. No, Rio o

preço da ,carne era tabelado
em 7 cruzeiros o quilo de pri­
meira e 6,50 de segunda. Tu­

do em palavras trazia esta' no­
Uc.ia: "Não teremos a Argen­
tina na Taça do Mundo".

I

... HÃ 20 ANOS

Em janeiro de 1960"0 Irmãd
,

Luís, Diretor da Escola Técni­
ca de Comércio São Lufs, Co-,

há 30 anos
mu1fi"cava ii região que a Esco­
la continuaria suas atividades
no presente, ano letivo e "que

.

Na edição nr. 2.565, o er:'
por uma exceção particular e divulgava a posição do munlcí-
no intuito de melhor atender pio em relação à arrecadação
aos interesses da população, . do ICM em Sania Catarina,
à "Escola" admitirá alunos da

. correspondente ao' mês' de ou­

ambos os sexos". Por ocasião tubro de 19�9: 7.0 lugar, com

da passagem de ano, Ó Gover- Cr$ 484.935,57. Ao 'munlclpío
nador Heriberto Hülse, dirigiu- coube Cr$ 96.841,31. A Asso­
-se aos catarinenses, formulan- ,ciação Brasileira de, Odontolo- ,

do votos ardentes e sinceros gia - Secção de S. Catarina
de que 1'960 seja de paz e elegia sua diretoria: Presiden-
prosperidade para a nossa ter- te - OdracyrvA. Cubas; Vlce­
ra Ei para todos' nós. Em 15 -Presidente - Osní Cubas O'
de novembro. de 1959,0 candi- Aquino. Luiz Tomelim vTsHa o

dato à Presidência' da Repúbll- CP, comunicando sua formatu-
ca - Jânio Quadros - visita- ra como bacharel em Adrnlnls-
va Jaraguá do Sul e era rece- tração PúblIca e áe Empresas,
bido na Praça Rodoviária. ,A- pela Faculdade de Ciências Ju­
baixo do clichê o seguinte tex- rldicas e Sociais, da Un!ve:rsi-
to: "JÂNIO EM JAAAGUA.� Da- dade de Brasília. Severino Pe--,
mos aos nesses leitores um, dri falecia dii 14 de dezern­
instantâneo da visita do candi- b.N) de 1969, em Santa Luzia"
dato Jânio Ouadros à Jaraguã abalando a localidade "com a

do Sul; em data de 1,5 de no- infausta notícia do falecimento
verrili>ro de 1959. No clichê, de um (Ie seus tradicionais mo�

entre outras, vemos as seguin- 'radores". Pela primeira, vez
tes personalidades: Waldemar nosso meio, a polfcia de Jara'"

,

Schulz, Preso da Câmara Munl- guá ,do Sul, foi alvo , de UMa

cipal de COflJpã, Willy Germa-' justa homenagem. \ "Dados cs

rio�Gês'srfer�refeitõ de Coru- assinalados serviços pr�tados
pã, Vitório Lazzarls, Preso da ,à tranquilidade pública, o' sr:
Câmara Municipal de Jaraguã Curt Bi!irkner convidou os in­
do Sul, vereadores pela UDN tegrantes de nossa pol,fcia local

por Jaraguá do Sul Victor "nas pessoas do Delegá?o, sr.

Bauer, Alvaro Severino Piazera, Ten. Hugo IAlve� Garcia, o es­

Dr. Murillo Barreto çle Azeve- cnvão e soldados servindo nà

HÃ 10 ANOS

do, Senador lr,ineu Borrihausen, delegacia local. Ao churrasco
Jânio da Silva Ouadros, Lean-, ,compareceram o sr. dr. Helio-,
dro Maciel, candidato à vice- 'doro Franzoi, MM. ,Juiz de Di­
-presidente da República, pela reito da Comarca, � o' Prefeito
UDN, Tte. Hugo Alves Garcia eleito, sr. Hahs Gerhard Mayer
e,' o vereador Eugênio Vitor e o Vice-Prefeito Eugênio V.

,Sçhmöeckel, I nos�o, ,diretor". Schmoeckel". Na primeira sdi-
Edital afixado na ,Prefeitura e- ção de jan·eiro, corria o edital

xigindo passeios e m!lros até, de casamenfo 'de Luiz Lanznas-
18 de maio de 1960. Estender ter e Teresinhá Arlete Bastos.
as mãos não é da época atual. ,o CL. Paulo Morefti �screvia na

Às vésperas do Ano Novo, Jâ-' coluna "O .que vai pelo Lions",
riio concluía sua mensàgem: C\ artigo' Ano Velho ... A�o No­
"A todos estendo as mãos. vo. VEIO DE LONGE é o con"
Firmes, meus conterrâneos! to de José Castilho Pinto, na

Coesos! Acima e além das in- última pãgina da edição 2.565.
júrias que receberemos! l.mpã-, 'A ,WEG' promove a 5.a Conven�
vidos, .

frente as maquinações ção de Vendedores.
. do desespero dos falsos demo-

crata�! Até a, \(itória e o ama­

nh�, ainda nosso, que todos
merecemOS".

Der EVI Itapocu-Fritze
01180.

Em 1972, por solicita­

ção da' Acadernla Catari­
nense de Letras, fiz um

levantamento da sltuação .

do 'livro nacional e con­

clul que apenas 6% do
que então Sie editava eram

autores nacionais; os

restantes 94% represen­
tavam o lixo da 'sub-Ilte­
ratura norte-americana.
Na, ocasião" conseguí
motivar o operoso depu­
tado Adernar Ghisi, que
propôs um projeto de na­

cionalização do livro, co­
meçando por uma obriga­
toriedade de 10% para
,cada editora, .até atingir
um mínimo de 50% de au­

teres nacionais. Em cinco
anos, todas as editoras
brasleirias teriam que
programar, pelo menos,
metade de escritores bra­
sllelros, Esse projeto ehe­
g'ou a ser discutido e a­

provado nas primeiras
votações e... desapere­
ceu na pauta. Seria a Lei
Adernar Ghisi, mais im-

,

portante, podem crer, do
que a Lei Nelson Carnei­
ro, principalmente agora
que ninguém quer casar
nem a primeira vez e,
muito menos, acsequnda
e a tercei ra ...

SILVEIRA, JONIOR

rle tem à venda e que
representam muito bem
a média nacional. Na pra­
teleira dos Ilvros de bot­
so, 32 títulos dos quais
nenhum .:...... rig'omsamen-

\. te' nenhum _ de autor
brasileiro. Na prateleira

',dos livros convencionais
havia 35, títulos, de vinte
escritores estranqelrös e

dois naelonals;

_*_:
,

I
No estudo que fiz em

1972, fícou evidenciado
que os chamados livri­
nhos de bolso, vindos dos
Éstadös Unldos, já com o

f,otolito da capa, são tão
ordinários que sobre eles

, "".
nem a censura, que mci-

dia violentamente sobre
.a literatura nacional, to-
mava conhecimento. Tan­
to 'que Lia Leal; que me

auxiliou na pesquisa, des-
,
cobriu que um desses li­
vrinhos, com uma bela
papoula na capa, fazia a

apologi'a d,o, uso' do' ópio,
descrevendo urna família
inteira que se intóxicava
e monia num embalo
muito 'gostoso, desde o

-pai até os filhos peque.,.
,

,

nos.
,.._*_

Dloomingo passado; fui"
comprar jornais na banca
do João Coragem, em
Balneário Camboriu. A­
proveitei para fazer uma

estatística dos, livros que

_*_

Vejam OISi autores e ob- '

servem
.

que da nominata
se salvam três ou quatro
-dos estrangeíros. O resto
é porcaria que as nossas

editoras editam como li­
teratura de cordel impor­
tada dos Estado's Unidos.
Vejamos: Judith Rossner,
Werner Keller; James Mi­
chener, Heins Kozaliks,
Joseph Murphy,

�

Agata
Cristhie, Henry Oarrtere,
E:dgar Wallace, Morris
West, Taylor Caldwell,
Lobsang Rampa, J. M.
Sierneck, Harold Kollíns,
Irwin Shaw, Sôot Muller,
Mary S. Muller, Werner
de Witt, Rosemery Rog­
gers, Artur Clarck e Erick
Maria Remarque. Dos
dois brasileiros, Jorge
Amado, com "Tieta do
Agreste"" e Cassandra
Rios, com' uma porno­
chanchada, Notar que os

vinte 'estrangeiros deti­
nham 32 títulos, porque
varios deles entravam
com' mais de' um Ilvro,

_*_

Volto, a lançar o pro­
blema. Os que vivem de
literatura, às verdadeiros
escritores próflsslonals,
não se Clomovem com es­

se colonialismo cultural,
até porque eles _ tão

poucos _ Sie beneficiam
com' essa i'ndigência da
literatura brasileira. Na
hora de comprar um bom
livro de escritor brasilei­
ro a aoncorrência fi míni­
ma. Poi" que então os Jor­

ge Amados 'da nossa Jite­
'ratura hão-dei investir
contra isso?"

�

_*..;,._

Quanto a mim; pe!a tr11-
tima vez, vou bater às
portas do deputado Ade-'
mar Ghisj, que já apre­
sentou o projeto em 1972
sobre o assunto.

! \

),

- \; Foto' Loss "

/v""

FOTO -- CINE - SOM
OS MELHORES EQUIPAMENTOS, AS

MAI$ FAMOSAS MARCAS .
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CEACLIN - ANÀLlSES CLINICAS

, DR. FRANK BARG

Av. Mal., Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harrls
Fone: 72-0466

Organização Contábil "A COMERCIAL SIC LTDA"
I CRC-SC n.o 0048

'

Téc. Conto 'Antônio José Gonçalves
CRC-SC n.o 7.786

Téc./Cont. Yvonne A. S. Gonçalves
•

� CRC-SC n:� 7.638 .;
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tabilidade - Serviços de Marcas e Patentes - Fotoc6pias de le­
gislação Trabalhista e INPS - S.eguros em geral - Serviços
Aéreos VARIG.'

.

,- •

Des,de 1944 a serviço do progresso de Jaraguã db �ul ' IAv. Mal. Deodoro da Fpnseca, 130 - fone: 72-0091 '

,

.

,
,

"

MARCIO MAURO MARCATTO

Engen ....eiro Civil

CREA 7a: R. CART. 3806-0
'

REG, N°. 9.360 - V,STO 5047 - 10°. À.

PROJETOS -E ASSISTENCIA Ti::CNIC \
-_••..1.-

CRC - 0772
.

,

1
CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE

,FINANCIAMENTO - CONTRATOS E SERViÇOS EM GERAL
ESCRITÓRIO: Avenida Getúlio vargas:;9 ,

.'
Fone: (0473) 72"0616 - Caixa postal 83
89.250 _: JARAGUA, DO SUL - Santa Catarina'

Av, Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179
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CORREIO, DO POVO

Brev'es 'anolações
Dr. José A. Barbosa

(Continuaçãp) � Em meu

modesto ver o próprio Barão
von Humboldt seria o primeiro
a propor um nome tupl-quàranl
para Corupá, tão grande foi
seu amor por nossa terra. Cha­
mar 'Oorupá ao local é, sem,
dúvida, homenagear o grande
naturalista (que não esteve em

Oorupá), ajustando à cidade
nome tão 'belo e de língua
que ele tanto amou e prestigiou
nos seus escritos. Ademais
ele não está' esquecido
pois na bela região serrana um,

afluente do ltapocu, apela-se
Rio Humboldt, Ele pode e deve
ser lembrado ainda de muitos'
modos: uma estátua em praça
pública (sugiro para isto uma

postura afamada, quadro de IWeltsch, exposta na National­

galerie, Berlim, rsproduzlda -na I
obra retro mencionada, de Vic­
tor W. von Hagen: Humboldt,
em meio: à mata,' margens de.

um rlo, tendo sobre as pernas
um arquivo de plantas, entre­

tendo-se, sentado, com ,flores

sulamericanas). Outro fato al­

tamente positivo é que o gran­
de .cornpanhelro de Humboldt,
o excelente botânico e médi­
co Aimé Bonpland, é também

homenageado com uma locali­
dade levando seu 'nome, come

também, uma estrada que a

serve, Ali é caso
'

de também

erguer-se estátua ou busto ao

homenageado cultor das .plan­
tas. Aliás,' já vi a loçalidade
mapeada como chamando-se

Bonplandt. Está errado. O cer­

to é Bonpland (esse "t" a mais
deve ser Influência do titulo
Humboldt) que. não era seu

nome de famflia, mas foi apli­
cado pelo pai, esperançoso de

que ö filho seria homem de

gênio, pols Bonpland significa
bom rebento, bom broto, exce­
lente nome para botânioo. Ai­
mé é amado. Portanto: amado
rebento, genial nome eleito

pela esperança paterna e ma­

terna. H o m e n a gern
justa para HumbQldt seria um

museu munioipal ou partioular
levando seu nome: Museu de

IHumboldt. Uma sala ou de-
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sobre o vocábulo (II)Corupá
/C

partamento lembraria Bonpland, tudei a sanga Curupaf, afluen-

I

Cumpre, por primeira obrl- ,tupi na geografi'a nacional"
gação, aílrmar ,que ainda não (Seoção Gráflca da Escola de
tive aoesso à Exposição de Aprendizes Artffioes,' Bahia,
Motivos de nossa Asseh,bléia :1928) fala de curupá e não 00-

Legislativa, atinente à alteração rupá, mesmo reportando-se à
do nome para Corupá. Apenas presença do termo em Santa
sei que' a atitude da Assem- Catarina, oque vale' dizer, ao
bléia Legislativa foi muito pro- nosso caso., Além dlsto, �eQun-
funda e séria no tocante a tais do tal autor, o termo curupá e

aplicações de novps nomes ou aparentado (ou de mesma gê-
retorno a anti'gos. Um estudo -nese) que o termo gurupá, o

esse francês nascido a 28 de

agosto, de 1773 na paróquia
de S. Bartolomeu de La Ro­
cheIIe e que aos vinte anos'

era cirurgião naval da Repúbli­
ca Francesa. Aliás, o terem os

corupaenses . lembrado, Bon­
pland ao mesmo tempo que
Humboldt, evidencia que o no­

me antigo, Hansa Humboldt,
provém de uma, preocupação,
de caráter estritamente cultu­

ral, provinda de .uma . comuni­
dade que d�sde cedo: nos a­

nos, projetou-se internacional­
mente, nos meios botânicos,
pelo .cultlvo, estudo, classlflca­
ção e exportação de espéci­
mes vegetais. Não' teve caráter

político . Hansa Hurnboldt é no-.

me que faz malor justiça à na-'
tural vocação .corupaense para
a Botânica. Um 'retorno àquele
nome seria �em dúvida fazer
homenagem .rnals à vocação
corupaense que a Humboldt
(que, penso, optaria por. Coru­

pá). Assim vemos qU!3, se de

um lado a preocupação nacio­
nalista (que, frizamos, foi mun­

dial e não apenas brasileira)
trouxe grande valorização da

língua tupl-quaranl, o que é

bom, deixou ela algumas ve­

zes de conslderar devidame�te
vocações culturais mais fortes
e mais justas e, principalmen­
te, apolíticas.
Dito isto, como rememoração

histórico-sociológica, vamos a-

te do lajeado Itapé, subafluen­
te do lajeado Araçá, a qual
sanga traça parte da divisa
dos Munlcíplos de Cunha Porã
e Saud�des, topei com o mes­

mo problema. Um mapa, elabo­
.rado pelo sr. Otto Zibbel (da­
tado de 25 de junho de 1954),
da Cia. Territorial Sul Brasil,
'liponta o, nome como sendo
Sanga Corupaí. Mas já o enge­
nheiro Dr. José Leal Filho, Di­
retor daquela firma e pioneiro
ria região, alertou-me para o

lapso de Otto Zibbel, susten­
tando que a pronúncia certa
haveria de ser Curupaí. Ao de­
pois; estudando traballios bo­
tânicos sobre tal árvore (Plp:':,
tadertia rigida Benth.) das le­

guminosas, pude .concluir que
curupaí é a' grafia

\
correta. De

resto, quanto' a Corupá, !enho
a dizer que rebuscando, em li­
vros diversos e até guias de

códigos postais, não vi qual­
quer localidade (ou outro fa­
to) denominado Corupá. so­
mos exclusivos, ao que pare-
"ce. Quanto a Curupá, existem
várias referências: vila e dis­
trito do Mun. de Alto Parrial-
ba, '

no Maranhãoj uma'

preciar o belíssimo termo co­

rupá.

'mais aprofundado vai exigir
urna busca na mencionada Ex­

posição de Motivos, arquivos
daquela Casa legislativa.
Quanto ao nome corupá, co­

meço por afirmar umá provável
(e a nosso ver até- bem per­
ceptível) impropriedade do no­

'me, pois curupá seria form,a
mais adequada. ,Já quando es-

Curupá em Vila Formosa, São'
Paulo (não sei se reportando­
-se ao nosso Município); esse

nome surge em Tabatinqa, São
Paulo e na capital paulista, no

Jabaquara, há a rua Ourupas.
Além do mais, o renomado
Theodoro Sampaio, no seu "O

que reforça a idéia do "u" ao

invés do "o". Gurupá é ilhado
canal principal do rio Amazo­
nas e é nome de cidade. �
nome muito antigo. O forte
que 'dominava o grande rio '8
pal'tir da localidade ,de Santo
Antônio de Gurupá, margem
austral, cedeu importância ao

nome. (continua)

Melho'ramentos, ,no' trecho', -
' ' ,\

S'ão Bento-Mafra- da B'R�280
Fonte do 16,0 Distrito

Rodoviário Federal do
DNER, informa Ique ,foi
realizada dia 17 de de­
zembro último, na s'ede
distrital, a licitação em ní­
vel de 'Tomada de Preços
para elaboração de Pro­
jeto de Restauração com

Melhoramentos do trecho
São ,Bento do> Sul-Mafra,
da Rodovia BR-280/J"'<""
com extensão aproxima­
tj,a de 53 quilômetros.

A propósito, ainda na
BR-280, o .DNER promo-

ve a realização do Pro­
jeto Final de, Engenharia
do trecho Po,rto União­
-Canoinhas e Estudo da
Viabilidade Técnico-Eco­
nômico do trecho São B.
do Sul-São Francisco do
Sul, passando por Jara­
gU,á do Sul, onde inclusi­
ve a empresa Esteio En­
genharia e Construção,
realizou trabalhos visan­
do a concretização da o�
'bra, que coroaria os es­

forços das classes empre­
sarial e 'política e de toda
a comunidade abrangida,

esCoando a produção ao

�()rto de São F'rancisco.

E nesse aspecto, é funi. .

damental destacar que a

recente assinatura do
contrato de conistrução
da SC-301, Corupá-Jara­
guá do

/

Sul, die � 8 quilô­
metros, para asfaltamen­
to, apress�rá esses estu­
Idos' de viabilidade junto

.

ao departamento compe­
tente do DNER" ficando
daí som.ente a asfaltar o
trecho dia serra entre Co-

. rupá e São Bento do Sul.

. "�'-='==========7;

Emmendoerfer WIlL de Veículos tida.

Rio-Sul·

Os Reis
Magos

As rendas da Ilha' de
Santa Catarina, as ma­

deiras trabalhadas por ar-
. tístas de Treze Tílias, os

Iarranjos florais feitos em
Rio Negrinho, cestaria"
trançados, bordados, ce­

râmicas, pinturas, grava-
dos e 'gravuras, costuras,

I',comidas típlcas, decora- ,

ções e vários outros gê- �!i!i!ii!���!i!i!ii!��!i!i!ii!i!!i!�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiWiiiiíiii--neros do artesanato cata- ,

rinense estão presentes
na II Feira Catarinense de
Artesanato - Fecart/80;
lançada oficialmente dia.
19 de dezembro passado
pelo Secretário' dó Traba­
lho e Integração Política,
Fernando Caldeira' Bas­
tos.

,ABERTA .ONTEM:

-

Fausto Pinheiro

rua

De acordo com venerá­
vel tradição, os Reis que
vieram à Belém adorar o

Redentor eram três sá­
bios que se chamavam
Gaspar, Melchior e Balta­
zar. Seriam descentes de
Noé. Desta forma, Gas­
parr, que' oferece ouro,
descendia de Sem; Mel­
chior" filho de Jafet, pre­
senteia insenso e o sobe­
rano negro, Baltazar, ofe­
rece mirra, símbolo do
sofrimento e da morte.

Guiados por Uma estre­
la, elels chegaram a Jeru­
salém, e de lá rumaram fi-

, nalmenté para Belém. Di­
ante dó Santo!Casal, os

três monarcas depuseram
.aos pés do Menino Jesus
seus ricos e simbólicos
presentes; Permaneceram
vários dias em conversa
com São' José i e Nossa
Senhora até, que, advertí-'
dos em, scnhes, retorna­
ram a,'seus países ,

sem

passarem por Jerusalém.
De acordo com Ana Ca­

tarina Emmerick, . mística
alemã do século passado,
cada um dos Reis Magos
levava c'ons'igo quatro pa-

·

rentes ou amiglas muito
íntimos, de modo que o

cortejo constituia-se em,

cerca � quinze pessoas,
sem contar o grande nú­
mero de serviçais da ca-
ravana.

'

Infelizinente, não pes­
suímos dados históricos
que nos assegurem o
transcurso da vida; des
famosos Reis Magos que
adoraram o Menino Deus

,
na gruta de Belém. Acre-

·
dita-se comumente que
leram provenientes·· do
Mar fndico, da Pérsia e da

· Arábia.
.

, Com' segurança, sabe-
r -se que suas relíquias fo­
ram, de início; transferi­
das da Pérs·ia para Cons­
tantinopla por Santa He­
lena, mã'e· do Imperador
Romano qonstantlno, re­
cém-convertido ao Cris­
tianismo. Daquela cidade

'

toram lévadas, para Mi­
lão, onde. permaneceram
'por sete séculos. Por fim,
em 1163, em trágicas cir­
cunstâncias, o Imperador IIalemão Frederico Barbar­
roxa destruiu Milão,. Mas

·

antes ,da pilhagem final,
'o Arcebispo de Oolonia
obteve as santas relíquias
dos Reis Magos. E daque­
la cidade da Lombardia
partiu transportando as

'mesmas, em solene pro­
cissão que 'percorreu a

Suíça. Tendo embarcado
no Rio, Reno, chegou a

COlon'ia, onde, tempos de- '

pois, se edificaria a' famo­
síssima .catedral gótica
que passou a abrigar em

'suntuoso relicário os pre­
ciosos restos mortais de
Gaspar, Melchi'olr e Balta-
zar. (ABIM)

.

�.

A FEIRA
DE ARTESANATO

A II Fecart está sendo
realizada desde ontem,'
sexta-feira e se'estende­
rá até 29 de teverelro, na
Citur, em Balneário Cam­
boriu -

e a perspecitva de
visitantes é de um milhão
de pessoas. Estão expos­
tos, tanto para . consumo

como para venda; cerca

de 5 mil produtos dlteren­
tes incluindo também do­
ces, blscottos, decora­
ções, enfeites, móveis, li-

.

cores, conservas,· cha­

péus, sapatos, cadeiras,
queijos, balas, colagens,

Icanoas, brinquedos, bo­
necos de :

pano, bonecos
de barro, de' madelra,
gaiolas, armadilhas, pa­
péis recortados, pão por
deus, ferramentas, laços,
arreios, setas, cordas,
cuias trabalhadas, arma­

ções de arame,' tlores ar­

tificiais, arranjos florais e

milhares de outros produ­
tos produzidos por anôni­
mos artesãos de todo o

Estado. Caqa mi6rorie­
gião tem seu estande es­

pecial .
e e$tãJo presentes

alguns artesãos, que fa':
z_em seus trabalhos ao vi­
vo.

'

Ao lançalr a" Fecart,
o secretário. Fernando
Bastos anunciou que o

governador Jorge, Bor-.
nhausen assinloru decreto,
criando o Programa Ca­
tarinense de Dêslenvolvi-

, mento do Artesanato, a

p1rirneira e' grimde inicia­
tiva que visa dar ao tra­
balho artesanal um incen­
tivo não paternalista�mas'
que sirva de meio econô";
mico, de manutenção da
memória, cultural 'e ins­
trumen�o para o desen­
volvimento d.o turismo ..

Segundo dados forne­
cidos por técnicos da
Fucat, estima-se que em

Santa Catarina .cerca de.,
10% da população esteja
ligada ao artes'anato a­

tualmente"''(cerca de 380
mil pessoas). Na II Fecart,

. pelo menos 5 1')1i1 a�esãos
estão presentes com suas

criações que estão sendo
colocadas à venda.

SERViÇOS Ar;REOS BEGIONAIS

NOVOS HORARIOS DE: JOINVILLE'

I Para
�
Säo Paulo ......... .

.

Partidas

8,45 .

12,15
17,45

, 8,45
10,,45

. Freqüências
2.a, 3.a, 5.a" 6a.
4.a, Sáb., dom .

diário
4.a, sáb.
Dom.

Curitiba ....•.... : ..

Conexões para todo o Brasil e exteriol',· nos
,jatos da Varig-Cruzeiro.I

'i Em Jaraguá do Sul - Av. Mal. Deodoro da Fonse-
j ,ca, n. -130, fone: '72-0091.

Conheça as incríveis sugestões' em jóias - re­

lógios -, prataria e artigos finos para presentes. �

,Atendimento com o carinho que vo'cê merece.
Mal. Deodoro, 431, fone: 72-0038
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Classificados
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- Eliquehs -

,

\ AUTOADESIVAS ? "

CONFECCIONAMOS QUALQUeR TIPO

Gráfica Avenida LIda.

Jaraguá do Sul Santa,Catarina

- )

Viação Canarinho -

TRANSPORTE ,URBANO E INTERURBANO .. ,

A CANARINHO PREOCUPA-SE COM A SUA LO­
COMOÇÃO, CbLOCANDO A SUA DISPOSiÇÃO,
MODERNfSSIMOS ôNIBUS, COM PESSOAL ÉS­
PECIAlIZADO, POSSIBILITANDO A ,SEUS PAS­
SAGEIRO$, UMA· VIAGEM SEGURA E TRAN­
QQ,ILA.

r

CANARINHO

Transporta eóm carinho.
__

-

Serraria e Benefici_nto . de
madeiras Rio . Molha· .Ltda '

,

I '

,

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos -, Lambris - Meia-Carla.

Construindo em madeira o progresso de nossa regllo,

\
';

Rua curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - [Iesta

·Terraplenagem VargaS·
de ,lido Dómlngos Vargas

. SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE, ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72':0208

�Tuoos Santa Helena
TUBOS E ARTEFATOS ["'IE CONCRETO
Rua Joinville, '1016' - Jaraguá 'ao Sul

,"

Oficina do Tihér io
Especializada em Volkswagen, com serviços de
mecânica, retífica de motores, regulagem de car-,
burador e com lataria e pintura em qualquer
marCa, de carro.

Rua Leopoldo .l\l1albeiros, 67
, Fones: 72-0107,e 72":1,059

JARAGUA1DO SUL .....:,.' 'SANTA CATARINA
f· ""'�iIM�

Construtora �Seilâ �
"

Lida.
;t '

CONSTRUÇAO CIVli: ,ENG,ENHARIA E

COMÉRCIO DE MATERIAL DE CONSTRUÇAO.
,

Rua J'oão PiccoJi, 94 :-' Ed. Carlos Sp'ézia
'- .. -' � - "-

Caixa Postal 184 - Telefone:' . 72-0214

89.250 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

�. '" ..., . .., � .. -

àualq�ér 'que seja a oportunidade,
, 'presenteie

\

cO,m as 'sugestões da
RELOJOARIA AVENIDA.

,
-

/

J
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"., ., Nunes. �cQnqJ.li�Ja -s- n�.c',Prova' da .Integração ,.",\ ·festiY�"8ap. do fiuúBirB�s..B:��,l� 8,13
A ,�xemplo do' ano' an- 'ção AtlétiC:!â'Kohlbach� , •• tal, ô 'destäqué âé'qué t� córrida-l'ustica.·

•
o I

�

I
com' � tegistlado no ane ,f," Em coiJemoração ao, desse testlval, já há mo-

terior," liêvestiu.se neva-
t f'essàÍ "prova"foi 'realiza· dos os que largaram cru- CLAS.SIFICA'ÇAO

1 "anterio'r. �aglioni r
aeres- seu �uinto �np :de ex!s.< : ..

," yim��t�çã�' \�,m torno

'mente de �xito à :"11 Pro:" 'da na�;lnoíte' de 22' çle d'e;. zararn a' li_nha,' d�, 'chega- centou, ainda, que, çon- têncla,: cheios, de su- da realização, do" lU

_ ya �à_'lnte'graçaQ dos Mu. ,L1'zemÍ)fo� uri'i· i. 'sál?a�o." n()_ da. T!,davia� o ponlJ I�. �s .,corredores quirze f?�me �n_tendim�nto� man- cesso, por, sina], o Es- campeonato -varzeanc

nicrpios do Vale do' Ita- mesmo' i,tinerario da ante- .msntävel JO! :.. � au�encla pflmeJros colocados fo- ,tiClOS com �,s organlzado- porte Clube Frgueiren-·,··, de Fdtebo,l·':. Varjãol80,
pocú", de .

pedestrianis- rlor, ou
••
seja,' �ída �e d,� .a�leJas,�.dé.,Qutr:�s, m,u. ra.m;_agra.:.clado,s com me- res _da 55.a Corrida ,Inter- se;' da Ilha da Figueirà;�, ", l

m�. que. I"e,
uniu ,vi�te e

I G.uaraml. rl�, nas �Imedla,. I nlClplOS, a\ �x�çaCj)' I de dalhas e o campeão e vi·, nacional de São SUye�,. , estará realizando dlas' .4
faltando a acertar, aln-

seis fundistas, menos que çoes do- Viaduto e che.ga· Jaraguá e, Guaramirim, [,ç�, levaram troféus pela: tre, em Sã� P.�ulo, 0$ 12 e'13. próximos, tes- da, se9�n;�_o� a reporta-
ein .78, poré'm, : cOiri''iine. � PlaN e'ffi',Jai'águá dol Sul, que particip,ª-J1ªIJ1,c,; multo, ",lm�rc,a alç�.,çada� Pt. COlo- dois primeiros colocados tival esportlvq 'em sua, l ,. 1,g,eID ,tom?� conheci-

Ihor 'índiçe técnico e que junto 'a Praça do ExpecJi· . embora os prcmetorss te- cação final ficou sendo a - na�,Prova da 'IntegraçãQ praça de esportes ;"l_ dS' 'i ,". m,ento; ,.t v.anos aspec..
2'
teve como .veneedcr . � ciona'ri�, ,t�chq de 'âp'rp- nnam expe�idp COI')!iIQ �s ,\ oseS:n.',�'lte; _1"(-,,A��J11i� R. esta!i�m clasSi!ic��,qS��iJ., Estádio AntqniÖ,Hi_P&iib� :: � �tos, 'nótad:ã'm'ente os.fa-

destacado atleta do sele. " xiÍÍ1'adaMentÖ ''bite;'' quUô. autorjçla��.s no ,sentido d� : �
N'_'nes" c�� 27m.m_e.t 04 participar na noíte de 31 Equip.es as fll.fli.�"':.� �')!hOS: _r�gi'�trádoS em

cionado jaraguae'r'Ise, A� 'metros e que serviu para que rnoblh�assem o apa- �e�undos" 2. -. Irmeu d� dezembrc, eentude, preservas da re,glao· fo;::._, ' campeonatos. anterlo-

t' demir ,Roberto Nunes, re- _ demon�trar) o prl\!paro dos " rato 9Siportivo..obj�tiv,al:ldo , ,S��rz, do ,��rêmi_o R�cre;a,: não confirmou ..

a presen- ram convidadas a parti�' I' i�i r.és, além dé alterações
presentande a Associa't, ' tnscrltos, ':e, é fundamen-, ,as:''',npre�liI.taç,ãp, nes�a ,ti�,O; J,ariJe, conk�8.�3;�. ,�a d�s fundi�t�s, por· cQ�" oipar e que, até 'hoje, � '!' ,;>Pque serãö .. ,ihtroduzidas•

.

J
'

.
- Nilson' Fran�, _da A�eg; s_j��ra.lo� �ao' em, co'n�fiI· sábado" c:onfirm\arão ou

\ ; .
.As equipe:�. \ interessa·

�"�'��='�='-M�����I��.I='������Y*'=�==����.='�����='=,�IJ�'��='='��J���'�� ��m,2a14;�-�I�,� ,.ç�s�e hgu�r e���. não suas participaç�e�� I��d��em �P?�ciRar ,do
\ ,i'"

.

"" . ,

-
•

, ,� " T}" ; ':: 'o, f" ..... ',\, 1 ' r!Jra, do Clube, do K�ra- prl�elra ce��e�a e gr.u- no, evento
. ,eSpO�rl(9; I VarJão/80, podem,a par-

, ESTAPO,DI;J:>ANl;'A C.:\TARINA· " \) I
. 'I" " ,) .','

.

f te, ,ç�m't'��.Qt;·. �"J'";'� _E"Y�I. "P:9 ,Jnterm�5iI�no} e� '.VI!-, que, te:r;á" a pa.rtid'â de tir ,de agdr,a, entrar em

<i'�REFIfI'tU�A' MÚNI5:I�AL DE JAR��IJ� DO'SUL ,I' 'o J __
, , ',�'; ".... d�� ßtelp" ��,:AII!I'lra.nte ; t!:ld� ,do. or,e.ndlll)en\o '�b�l� "honra erwolvendo o Fi- ,ente;ndirrienfos com, a

" ,f,.., •
'" I ' ,?'" ",

\,

,
�,': iI ),.; ,

'.' \ . /.
'

f ,...!,
, �a.m;an)d.ar�, �9.m 2�tl0; ,6., "d,?' ��!Tl '"�es�er:ec��,\Po. �,gu�irense;l,�lube promo·

' "':�i�et9.riq do' Figueire.n-
,"'. • I

" ,,,., DEC,RETO N.O 5,6�179 !.
.

'J
. ; /. . ,RenaJo , �te:I!f�I:, .• Seleto, ,rem, O,,; Q�lmp f. t;�esempe-. tor e ,a,Socled,ade Sport se, para acerto de de-

':;"�
.

'" ,.", " '.,�up!�m�nta e é!nul� �otaÇ:��s.d9 orçal1l;entovige!lt�., í
.

-" ,ç,Q!f1 ��.,41;1. - Wllm�r. au· nho que tJ!eram durante Club Estrella; ,de Ne'reu; 'talhes preliminares. Sa-
.1, �i "'I' 'VICTOR BAUER, Prefeito';MlHlicjpaLdé Jaragu'á do SUl'; Estaäd de" J�en!l, Atweg, ,com ;;30.04; a, pr�va, dia 22 de de· Ramos, tricampe-ã '(fa he-se' igualmente que

"

• >S,ànta Catarina;- no' usO e exercfcio de suas'atribuições, com ;baSlenä Lei Mu-
" .8.".' Alfredo"W,eh�,uth, l�a; z���rp· Di' t ,'lUr;i�r""< Pr:imeira Dlvisãa de A- óreve haveirá eleiçãó e

I nlcipal n.O 734178 de 28 de novembro' de 1978
"

,.' t.. , ':.. ''''"'', -. Alr,nirante. T�m_aRdà.r:é, :c,1 . � L cl _ 2'�:, v ", H!' : .madQlIes,da:� Liga Jara- 'mudança: dé 'diretoria,
,'.,

'

:, I �<>, :; �. \,' ,3(J.20; 9. -, f:.uiz, Carlqs ;.BEF:OI;l'Çq�.'" /, I 'i" 'B,1' J ..guaep'se de �Futebol. "

'fatÍ()i q'we vem d:e mdvi-
,

DECREtA: '
; i� ,I'" . '.,'. I , I!enn, ,d�1 Clú�e �o 'Kat�· 'a : .. ' .�I'.i S. UH � . -{iI'

"

'I' rI " �', •• mentâ(aindä" .,mais, to-
, '

,- " ,--
.,

\ " ,"i'·, �

l I t�,. com 31.21t10. � H"r-, ,j ;,ßagh,o.n!l, em- ,,'!:':!lre\{e " ,'0 festival' inicia. dia' ,dos os"" s,êQmentos do
,

'.,
., ,_,

'Art. 1.0) :--Fica.aberto um 'crédito supleméryta,r n�o',;�m:po"'rt�flçi,?:ge, cllo H A d d AR J contacto com o editor es ' . ,

Gr-$ 7,OOQ;OO (sete mI' cruzeiros)' para reforço do programa. e, verba. abaixo"
I
r' n. re, a ,',�" .'

.

,,'. . ,; 12; às-.j,3 'höra>s;'proIOri- '

( club� qúe hoj�� consti-

discriminados: . ;, ,
. I.

, "

-. •
• .'� , .... \. � , 'r.agua F;abrl�,,,

..�m 3V1$; portlvo do maiS antigo. g-�ndo-se durante todo'
• tUi�se' corilo ,um ,dos

, "- ,;::.1" '''. " '1 < I .,1.� •• -, iW,!!ld�r :A�uj�, do ,:,�!�s,E!; t�- !!i!���,�c:�m��$I,!i.�o� ;0' domingo, seguindo _ mqis ímpörtäntês (iefV:a-
,

, �<., i. ANEXO t..- QUADRO A ,..
.':. ,I' "",.�. >L J' �arlt:-, COI�' 32.�9; 12. �. J:- o retorno de tres ,elemen� . um � calendário pré.Vio ':'Ié âô' Itä:põcü:graças ào

,

Ô403�
."

-
", "

,. .' '. '.' ;:;. ,.... ,\ d�m!r_ �eler, Cf,o Japta, tos ,para comp�rem e re-
que está sendlo elabo:

'

trãbàlho, sériô,< c:oeso'" e
, ,

- DIVISA0 DE ASSIST�NCIA SO'CIAL' ,; . (i o' : , c�m , �2.�9_j 13. ':' ""'-alô .L. forç�r o seleclona�,� de .-rado pe:la"diretor.ia alvi- dedicado de seus' man-
0�OJ.137§42à�.021,- .f'.��nu_tençãO das atividadEils da I.'., (", LEl7Z�rls( d?� Ve��rJlnos atletismo de Jaragua do, '-vereie. ", ('., ":d:atários,.leádo'- ,à testa

• ,,; d'��: 'I;
,'u

'1 :.' 1�, "�ivisã,ö 'd,�,o�ssf��ê�ÇI� �<?pi�1 : , ..... ! .,,'" • : .'.
"

�rt :?,OOO;O.o ' ,de Guara�I�11T!1 cl}3.24; Sul, 'par:- os��I ' .JASC, t
' '\0 'Presidente 'Luís AI-

FI. ",i, , ! ANEXO II .......QUAt;)RO, A .;" i Iii
. ':' '. t,. \" 14,_ .. ,Jose .y. AraUJO; FJa �que a.qui $eraor reahzad�s • '�êfr õ'�utro ladd, a par berto (Beta} Oêé:fisler..

Ar y' ,.,,, . . •
' _, �:

AR Jaraguá., Fabril, 33.,27 'I' �m outubro. AJem desses, " I ; LI' -. -

'
'" , '., ,. c, -

·

ß403 -)�)VI$AÓ De' A$SIST�NCIA SOC'iÁL r
, • ',•• " _ce _15. - João Ara_ujoj d.o., será,tentado o retornlo,çle ;"lf""'===#='i====,'=========;::::====="

040313"1542-82"0'2"'" "3' 1
- ,,, ',I "'I'" ',1\ ,j'

" ,,";�, , -

C" d" " �� ,'- '."_,:1 ,:,. ;,.3.�-Outro.�,�ervlçC?s;e:., ;,"'/J '1.:) .�,,� ",Jarita"com-.33min.·e40, outros" acrescentoU, "e ' "U',z", e
;j 'r, ,I., �",' �,.�n,�,a;�O'�,'�i':,-··.;··\:····.·,.i, ., ••�.'. Cr$7,QOP,OP :'�seg."

. �', .

nossa':pretensáo .nãoé··' '-Estamos ·em ... · ,. ':. r ":.,,, ... ,

J ""'l: ':, "

: '�" '��1'2iO},� o ,reCl:JrSo,p�ra'abe.l"tura: do 'pré��nte. ;c'rédito ..�upleJ·1 IIIIELHO,_RA�"", �:,ns���i��::meQ t:���:�:.
"

, , ,��rí!ar ��rr�,ra. por ro,nta da aflul,açao 'patOtal do programa e verl?a abäixo dis': ' . _' ' '198'0'
,
""

d' o"s XXI Malta
, GfimmadoSt. I. ". ! 'h' .,:,.i-." ""')' ,; \ ";:.. ,.

'

_ • Q Profes$or,�<Jo.$é Au.: coI9ca_do" qua_ndQ,., pr,eci- ".
' ,

..�:. ,> ",', ' �

· "., f!,' "!�' '1",.. ,,;., '-. ,gust� ,Caglion'i, '.coor�e. sa�ípmo$"contràtar quase " .� ." �� �
,'I

���; :�'�'M�:��im���;���ri:" "<', ",.. � .',' .... ... :C:::.:::��t ,:;'�:.��:';:;"�:=:'�: JISt,'em <1 S "máquina",
.·OSO'l.99999992l026--Re'servaOr§iirrtéhtál'ia ','\ / :', "Cl$"7000'ÖO' '_o.tempo ,dos,-"cIQs.sifiqa·, pqde$.p,��"se[a�"llo.sSIl. f" - -; .' ,'o

" -,

., 'r' :.:-' ' .. ,li" 1
'

,::;.. ,
i., h,. l'.' I,., .;." .: .,:\:

••••••

: "".' .:' ',: '_ � " dos, di'$S�"O tl11l.1itQe,-:bOJ11, ,E,tvamps in,co",q,dar ;JT!ui; ,_Entramos" há alguns
, r'� 4', , �".'� ,ANI:;"xq 1I-',QUAQt:i0 AI ,"-,"1' ,"�o

_' .-; J ;' ,;,_:. havendo,mêlhora no índio ,�ta gente !bC?!!·,çlo;E��ad$)": dias;'r:íumllõvo,'aho,l-ini- d'e- :og''olesI·OS€lf':'! [)IVISÃó''f)E CQN'rAB'iLIDADê"�, .".j �-'.. ",
'" 'J ce,t�cn!�, �_ comparado \ .� ,.;.�.� 'V v';; I I Ciõ,de, fiova. década, a�

_

- ': ,'>':.:' ,I ,,,,'
•

"

�,�.91501.9.,.�99.q992.026'';; �.O.o:,'Ov..:.R,.'eservk'da'Contrngência . .'.: .•\ ••. 'Cr$'
"

7.600,',0,0 t�uE.lJ· ,i orne.- -

.

,

.

I ncHJisseXto-.."e' .parco,de
,r

- importantes" re�lizações 79
'1.

_

' • 'Art.",3.?) ,_::'E'&te à,e���t���r.lira:,f�m �igor na data de'sua P�bli- :�,,' z "'" �. ::_::Yi' l '

.

"'>".":',l,� >:' o! n�i.·:t�rren()' '_'�sp�;rtiVÕl t,� ,em' '.�", .�. :.
'. caça0, 'revQgad.qs, aß qisposiçõeSI:em ,CO ntrí3-rio._ ,., .

� :jB'"z"
'

"

"��:'_. ".+" . llF,'A !R' �a Ir�flo""v;','-e'':1' �:":"';l,-',' I

POls'"que;. em ,outubro,. :,�
• .. "

'(
.' .

- lo:..:. 1"\, J I I o:...m.unicipío s�$fJ�r;L,p§
•

•
, : A'

, ..
'

Pal�clo da :Pr'éfe,ituräi'M,u'llicipá.1 "de' Jaraguá'do 'SuJ;,,"aos '27�'d1-às ú' , XXI Jogos Abertos de
,
do me's de dezembro! deI � 979' ,\ l�, •. '.'

"

"

:i-

,!;.. L, " .t.' ; ,) ',., ,,,.,, _.
.i .('�:. ::;':,1'. L, >,.: f,l� , :A.,v· ,'-"'ti!,I.j:p�qro, 13Et • fo��:J�-�?"�t- -,-��ecl�!5 ."�, ��nta Catarina,--a cmaior

"

r' '.' • '"'o ':o' '

' ";�.", -,
,�, ,;", '; .t, t:'r-COMPRA.'''_ VENDÁ _ INCORPORAÇAO competição poliespalrti-

<.. '.1.",. .I' '_,'
,- ,. ,',' �11... "'1. I "",I. VICTPR�B�UE8:r' lll":::": ",' LOTEAMENTOS' E ADMINISTRAÇAO

va do sul do país.
" ,., :'T' !' : I, ""'1 j. h ; i •• ,' 'J '""... 'e ,_. p'refeitO.•

,
'.r ,.."UlJj�ip�1 ,-"!:C<: ." u,

DE iMÓVEIS: ';j'" ,� ;� e'l!.1r'r�'.Sfll1,
lo; (: :.11 i J".(' .� .. '; I tÍ1,�: ..r,�. "f� i." (.�'�' ,PL, ,){t' 'rr;l� ',; f.... :;-·:J· � I

- .....--·--�'...�t ...\ .,.-."..I_'_""'O'J:.]·f.J��L(�:ft It�l� �� '(.�r_·��J
,

,'" .. ",' 'c:! 'P:f!ls:'nte<,?e�retó' fof', re:gistrâéio';e pUbliêá'do�J�,�ta<:t;>ir�idr,I�. di,' )� 'J;""
': J�' ;;'"�::,�c,, ':f:lt�ÂJfl'�\",; VENDE: c

�;����nt:e, ;��UG��.�o' e, ���!�tê�n�tá·S�'�ia1.'�,�9�}7 dias::,�(rí�ê�lJde,)��2;é�b�ß; -; ',� •
� CASAS.;,) ,; :'" ..

'

,c 'i' 'l:; ---'-l"". Gui!��Fm� Kop,pmann, lateral rua Joinville cons·

, .,'trução,mista em"terreno -de 24x25. Cr$ 320 mil.
I

.•.
.

.
'. • �.. J

_ .:;.�

'V _:..... ·Vilª. 4al�u;',rua Çarlos Eggert. de ,esquina,)easa-,
,''1nõval 'ínist,a" em terr.eno de i.230m2. com lugar para mais

.

� �;' ;dua� I �a��s" Gr$, 420'�iI �a' ·combinar. �
_ !"''<', r, c

'0._-:-"" �Ri Jörge- C�e�ni�wicz; casa ��, �Ive-,.nari.�, c" terreno, ,

• '.; -dEi esquilUI",,35ßO .i"ér.E_!nte;. aceitando troo� pot� lotes, � ver:'l
,

,
' '\ :culo, ,terreno ,praia "l;3a,rrajVelha. '!�",.' , .. ''', ')i ',' �.' �

•

..
"

_.t ,�� '>, � ',:.f:$ lJ" . i' �; _ /

.t;'f .:P-raça, l,�pni�a,s C. Herbster, çle alvenaria, ,com'
.', '�('; ," ,.. ..:. -;;. ,""

.. �9!'tur�a�gl!�ira; 9�[E!genetc. Em .condiçõeS â combinar..
,': '': t .._,;; ':,I,F.I._�Aôtônl0 i C;:��losJ Ferreira'" casa de -m�deira, ter:" I'

reno t6.(�J .;:JI<penas Cr$ �60'mil' em condiçõ��., í'
'�, ,Ia••Carlos May, casa "de 142m2, 3 dormitóries, 2

banheiro�, jardim invérno,:; garage. Aceita terreno em Join·
,

villa.• ,1;!0?sl'ç_öndições, a combinar.

'éy ;4�" G!:ua�fl.!Tiif.itn, lateral ,28 de'Agosto;- perto Casa Lem­

ke, 96m2 constrl.lção, banheiro material. Aceita casa ou
""

.....-" 01; ,
' .,'! .?-..' ,i

�

". :�, •

f -terre,nl? ;'ern:.Jatag\Já" "

r
", "

01',
� 'i' -t";;R." Dqf(lJn!il9� da �9va, �asa com garage, churras�

, f'qwiM�',�:e�E;�, em,. teren() de 14,§x,ß7:. 1;[11 cQ.lldiçQ!'!s �,c0!ll'
• --binar> Fica à 4ÓOm da Igreja Matriz'--'

�"- ---, � - o,.

,PAGINA 5
,CORREIO DO POVO

"

a,

o ',Grêmio Esportivo
""vrtJz '"de�''Malta;--de-RIO da
Luz I, encerrou seu ano

esportivo perdendo longa
'e ''';1'

,

,�' tI' " ",;
,

ó',
r

\ -'Invencibilidade de 34 jo-
", () m.0n:',nto,atuaLe lCl� ,

'gõ's;l tlrum to,fa:I"pe '5"1 "rea.­
eX!pectatlvi!, n �S;S,é,s ("IHz-ados .f-durante o"ano
pouco mais de dez me..; com sua equipe principal:
ses que nos separam segundo revela o' hlstóri-

d� eve�tro� justament� co do ano de 1979, lé�
'Il�rque, Ja c9m CI .preS\!;

,

iv-àntadó" "pt3'los secretâ-
dente d� CCO -:scOlh!. rios F.Jávio: M. Hornburg 'e

'" I do, o vlc.�-,prefelto SI' Rudibertol Kroeger..
,golf 'Schunke, esta-se

.

no aguardo da divulga· Fora� 51 QS jogos rea-
ção das diversas súb· lizadol?, 23 no Estádio
,:,comissõés e dos com- Eurico Duwel ,de .sua pre-
ponentes da CME, fato priedade e olltro'S 28 fo-
�!Je sedará nos próxi· ra, em diversas' cidades
mos dias, quando igual- e localidades""dó<" Estado.
mente· serão iniciada.,s '«'No-pe'l'fodo{ ,{ m,arcotl 242re'uniões' prepa'r.ai6rias; 'gols'e sofreu "âpenas 68,
dentre dezenas que a· ficl;lndo COI1'l V'Ú!Tl' saldo
contecerão até outubro, positivo de 174 gols, em-

para que o evento, ém tre 310 tentos marcadds
toçlos 9S ' sentidos; ,re- e sofridos" em 37 vitórias,
vista-se "em- sl:lcesso," 7 empates e' 7 �derrOtas.
coma colaboração' e a- Desde 1.0 de maio do a­

poio decisiv� de J9do�, ".no passado,. .. o.u 34, parti-
que, irmanados, sem das, permaneceu invicto"

XL, ';'u'TERRÉNOS: ....��" \ .';"c' ,$-'l;<J,
.'

'" �ltJ_. w,. ii.', '1..,. partic;iaris'mQ, credo· ou tendo perdido a longa
C 'H ti I', 'di

outras mesuraSf certa· 'InvencI'bl'I'ld'ade p,ara o EC
" . . �� abo arry, 'ia iCh" a� ,J�"dO;,�, ��up�r�erc�eo(,-,;Brel:

.

'.íhàupt, 12x27,90��Aceita pafteTeirr'lotes\>-' ótimo ponto'coJ, � J1l�,te�al�ançar� O q�� ·-Fi€lueir.ense,..._da, IIhª, ;da
...,. 'o,. r

'

I,
", (I • .' 'sê 'desejá, pois qu�, é Figueira, por 2 Çl 1, du-.;::��rcl�: R: 2'" 'd' iJ 'I"h ,/ d 66"

. o nome',�:---d& município r"'nte a co'brança de pe-,

'-::- . .. eu' o, area e . 27m2, terreno de es-
. .

. -
'"

quina;, podendo �l3r . fráciôtiatlo � eRtdi\,ersos·�lol�s. 'Informá" :: que êstá e� jogo após nalidad'es máxrnras, no

, ?ões fone 72.010: ' ,>;:1· -I" !. b- ,,'. ",'
obter ,u�;�inalo vêrde �as fäSti'liäf\ esp-o,r'tiv6 -p-romQ-

'i ",. -

L t I
\I wl It; -

M .. ' 'dr: 2'" ".',
, .a",u.. toridad,e,$, � esportivas v'ldo ,pelos·'tax·lstas'. de Ja-

,,' _!',
'

_,i.
l a,en�.;!�a .a er alquar, 'Oi<2!;i, �terrerio alto" ., ..

com' linda vista. 'Preço �m ótimas condiçõés de' pagamen- ,,�s..tadu,ªi�.::.. .li, raguá do Sul, no' Estádio
to. 7 .' ' ..,

) Antônio Ribeiro, no fin?il
/

..

I
.
Que todos \ os jara- ,C!<:i"àno ·'·pàssàaO.� "

• AREAS: I:. i ;�,'!'
"

':. r"""I'" ,- 1. • guae-h'Ses-se conscienti"\ .;-,);;!� ,n,1
-- Rio da LUz U: bem prmximC1 Ftiluza; 2�"'morgos, o

'

zem da'jmportância �os ARTII!!!HEIFUÔS E
, ·tEirreno plano, com �oradia de rnateriar e ·ranöliós madei--' .,'Jogos Abertos .8, desde EQUIPE

ra. Agua abundante. ,Ideal para granja. Flagamérilto podé�" ; já, s��repa!e� po�s a -:;,.J:"',-,::',� 'i':.>, ,:'i�.:.,'
,rá ser parceldaoê) 1 ,festa nao e para um • 'Os 232,goles 'rnarcadqs

, ._ ,,' .,... Poço Grandel' Guàtamirifnj distante':2 km Casa' Co-_" grupo �e s.im; 'ii foda a
em 79, tiveram e,ªªes ?r-, merc'a: Klêin, 130 lJ10fgõs com 'construções. -Ideal' para' f (comunidad& ':, esportiva tilheiros: Ivanir Schwanz,

"

rizicultura ou pecuár:i;i. Pagamento parcelado.
'

.. I. barriga-verde. f;Jaraguá 50; Milton KO'nell, 40; A-
>1':1" 'J'�Rro""dâ';luz, antelfFrihiza,' 103 nior§ês,�c6'ri1'casa" T doSulhá de veneer' es.. deri1ir Duwe, 29; Curt

madeira; grande quántidade árvores.. frutíferas, água, c6m se de'safi.o_:.�o_nós, j!:!!1' Rahni�2-1-i-,Wi'lson Draege.r,
linda cachoeira\ Cr' 280 mil em prestações. \ .

\ 'ios; nos dispomos a pm- .1.9', C,jd,',o" ,M�thias;,.10; Ce,'I;.. ",
,�� :,: / '. \�

,

brear 'com a 'CCO·' e ,,�,

Lq.1\eAM�NT?S:!, i' \ '

" ! CME é"'autöriçlades 'en.
so Kionell, 5; Rudiberto'

, --:- Guara,mirim, ,entre SC-301, e Rio Itápocu, apenasj_ • volvidas; .num verdadei. Kroeger, 3; Luiz C. Horr-.,
C?r$ 80,000,po ,o�,',erp at� 24 meses, dom pequena entrada. r

' bu'rg�"'ã"'jAlb�rto' Strelow,'
,

...,.. R�a José T." Ril;leiro, à 300m da ruà Cei. Procópio
ro espírito cl,,-ico.�es.

. � .cada qual e $fdio fYlí1l- .

portivo, aliado' �o Ijair·"
ler, 1 t�n-t'o. A equipe,.:.b,!:I,' - ',",Gomes, ,?tes com água, luz,' esgoto, em até 24 pagar:nen- . ...

.

,..
, . ,

..
' ., .. ," � rlsmo que nos apalxo· so du"r'a-n",'t,e o· ano, f,qi,de'tos. Lot�s, fr,ente" para, fut.uro a�falto, região altam.ell,t,e""vâ- _

. ," '.. '" - .'

lorizável.
. : . ':'.' I....

. I na, 'Como URICO 'elemeR- tR�h\:ltõ r,.�tij'lt·:Cárlos,;>Cel.,.
'r I' to 'jaraguaeA'se 'nato a

so SfcÚo e Wils'óii: 'RlIdi.
,tIIÄö "DEIXE. ,ó'ui�$'�U ��I;IEIR() INFLAC)ONÉ.: 'n�.(' ,m!J.it�'r_,n�I �imdPrensa da be�to", Cidd" .Curt; Milton,

, ' • propria cida e., Emllora "Ad'em'ir' e Ivariii', enquan,to .

ylsr�, E� IMOV
..

EIS.__
'

�.
'

Cl t d I -

f
.

'.

"." _ " �'. ..,-,
. 1.�ê:!�, � �}� çasa' nao a·

o ba'ncoc�âe' reservas era
,,-�

.

'�a' milàgres"... {F.J.} fonr,�aõ'pô'f'�IáVio, Cláu-
dio e Strelow.
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BORNHAUS,EN=-·,---:PRE-Sr.A ,--,-�-�--,-·GoN:TAS'
Numa entrevista de 1 da Oosta Ramos; (RCTV),hora de duração, conce- >Jorge Bornhausen reaãr­

dida a jornalistas políti- mou que a Educação con­
cos de Santa 'Catarina e tlnuará sendo, a prlortda­
transmitida pelas cinco e- dÊis das tprioi"idàdes -de.

mlssoras de televisão do sua admlnistração e citou
Estado, .

o scveroaoor Jor- aigumas soluções, como a
ge Bornhausen fez um ba- do 'problema dos profes­
lanço destes primeiros no- sores designados que cus­
.ve meses

.

de Governo e tou Cr$ 36 milhões ao/ Es­
garantiu, entre outras co i- tado, a gratificação "Pó
sas, que o aumento do fun- de Giz" que fez retornar
cionalismo público esta- à, regência de classe cer­
dual não "será. inferior aos ca de dois mil professores
fndices fixados pelo Go- e a apflcação até agorà
verno F,ederal (56%). de 125 milhões de cruzei-

No balanço que fez na r ros na ampllação, melho­
entrevista _,_ concedida ria e substitulçãc die es�
aoe jornalistas Luiz Henri- colas. Revelou que sua
que Tancredo (O' Estado), grande preocupação nes­
Aderbai Machado (TV EI- te setor é a atual situação
dorado), Moacir Pere'ira das fundações educacío­
(TV Catarinense) e: Paulo nals "onde 'acho que o

problema da, interioriza­
ção do ensino' merece por
I par;tq do Governo do Esta­

,

do o nosso apoio; nós
devemos procurar formas
e fontes de recursos para
que as Fundações pos­
sam dentro do estilo cata-

• rinense - e que não tem
gran:des centros urbanos
'populac'ionais .sobrevl­

,

ver - dar .

o ensino ao

pessoal do interior. Para­
lelamente ainda este ano

colocamos em funciona­
mento cinco centros inte­
graoos de -primeiro grau
(um deles' em Jaraquá do
Sul - O' CIP' "Mário
Krutzsch"), -o que é alta­
mente positivo. para o de­
senvolvimento educacio­
nal de Santa Catarina. 'Oe-

Leite: 'preço ,justo ao",produtor'

Com
um crescimento

em torno de ,oito por
centolano, o que lhe
dá- uma participação
de 7;3% no contexto

estadual, o município de
Jaraguá do Sul continua
sendo a segunda maior
baci� .Ielteíra do' Es,tadQ,
mesmo apesar dos fato-'
resi adverses

.

enfrentados
pelos produtores, suas
carências I

e o pouco lu­
cro auferido pelo esta­
fante trabalho reatlzado,
sem descanso um aia si­
quer durante o ano.

Contudo, apesar de ser
um produto mal remune­
rado� a Acaresc,. \ através
�o Projeto Gado, Leiteiro,
vem orientando os pro­
dutores sobre as práticas
de baixo custo que influ­
encia maior produção _
que tem possibilidade de
ser triplicada -, embora
não aceita integralmente
por alguns que sentem-se
desestimulados pelo bai­
�o preço pago pelas in-,
dústrias e além do � que,
em virtude ,do excesso dQ
produto em certos perío­
dos do ano,' säo ec:tabele-"
cidas cotas, o que vem
somente agravar ainda
mais a situ�ção. Mas, a­

pftsar 'disso, tudo, a re­

gião, sendo tradicional na
pr.oduçáo leiteira e com o<
apoio integral da Acaresc
que há aproximadamente
dez anos vem desenvoi­
vendo, o. Projeto Gado
Leitei-ro' no mumclplo,
prestando toda espécie
de assistência e estímulo,
como por exemplo na pro­
dução de forrageiras pró­
xim�s às propriedades,
mineralização do gado,
controle ,.dos parasitos,
vacinação preventiva a­
través da COdesa, forma­
ção de pastagens de in­
verno - que constitui-se
num dos fatores básicos,
haja vista nessa .,ép()ca se
constatar 'declínio lem
torno de 18%, a produção
leiteira vem' se compor-

, tando bem, segundo: de­
clarou . à reportagem o
Técnico Agrícola Dejair
Pereira. E como há,

.

no

inverno, essa quebra, a
Acaresc orienta os pro­
dutores na tormação de
pastagens de inverno jus- ,

tament� para nivelar a

produção' e suplantar ou­
tros períodos, pOis que, é
mais propícia a produção
no inverno, do ,que pro­
priamente no' verão,' o
que, para o leigo, possa
ser considerad� descabi­
da tal afirmativa. ," ,

CONSUMO DO, LEITE

Em Jaraguá do Sul, são
entregues 'mensalmente,
em torno de 600 mil Ii­
trbs de leite às indús­
trias, sendo que aproxi-
madamente � trinta por
cento da produção per­
manece na pro'priedade
para a indústria' caseira,
alimentação de . terneiros
'e à própria' comercializa- .

. ,ção '!in natura", que mui­
tas vezes é negócio mais

rentável, pelo vaior co­
brado, acrescido do valer
do transporte - entrega
direta ao consumidor.
Constata-se que o reite

entregue às ,indústrias,
- muitas vezes são os exce­
dentes e o" comportamen­
to verificado nos primei­
ros n()v� meses do ano
demonstram e ratificam '0

creecímente , percenl�al
que'vem se mantendo es­
tável nos . últimos anos.
Em . janeiro, foram entre­
gues às indústria.s (usinas
de beneficiamento), _. ...

606.505 litros;
.

fevereiro,
558.313; março, 569:574;
abril, 495.651; maio, ....._._

485.324; junho, 465.384;
julho, 489.829; 'agosto,
527.680 e setembro, __

517.130. A produção de
setembrp foi menor que a
de idêntico período no a­
no anterior, quando atin­
'giu a 524.730

.

litros do
produto. De momento es­
,tão sen,do levantados o

movimento dos meses fal­
tantes, pelo técnico De­
jair Pereira.
I Grande parte do leite ,

entregue às usinas são
para a indústria 'Iaticinista
local, a Gumz Irmãos
S.A., moderna e com ca­

pacidade de absorção em

torno de .50 mil litros/dia,
quando na atualidade uti­
liza pouco inais de 50 por
cento d� sua capacida':
de - em torno de 30 mil
litros diários.

Dad_os referentes ao

mês de setembro, reve­

lam que a Gumz' recebeu
517.130, litros de Jaraguá,
417.688 de Joinville, ._, ..

47.917 de Pomerode. e

42.026 de Corupá, e, em
contrapartida, / em outu-
,bro, a venéiagém do pró­
duto em pacote foi ,de 262
mil Iitl10s para Joinvilla,
52.8,10 para Jaraguá do
Sul, 123.t50 para Itajaí,
31 mil para São Francis­
co ,do "Sul, 16.600 para
Guaratuba,-5.130 para Po­
merode, além de outros
municípios. Como se de­
nota, ti maior, volume da
produção leiteira é de
Jaraguá, porém, outras
praças suplantam de ma­

neira espetacular o con­
sumo, conforme verifica­
-se nos números apre­
sentados.

-OUTROS ASPECTOS

O,s produto'res reivin­
dicam melhores' preços,
poi.s . ii margem de lucro
obtida ê mínima, em fun­
ção do alto custo dos in­
sumos

.

útißzados, muito
embora aS' deficiências.
contribuam para ·tal fato,
apesar da Acaresc prien-.
tar o proélutor a obter
maior rendim.ento, empre­
gando 'as tecnicas. A ba­
cia leiteira do Estado,
por' ordem, esta çoncen­
trada m�is especifica·
mente em.nossa região,

,

sendo Join·ville o maior
produtor estadual, Jara­
guá do Sul segue após �

Pomerode, ocupa a ter­
ceira posição, ',Isso,' se­
gundo Dejair Pereira, em

DE': '

vemos procurar o ensino _: para a qual o Estado
profissionalizante e Iil edu- não dispensou verbas por­
cação continuara a ser a .que houve trabalho gratui­
prioridade do nosso pe- to e doações; além de co­
ríodo de governo". brança de convites,_ ti-
Na -área política, Bor-' nha sua .raz�o porque.nó

nhausen acha que o Parti- mesmo dia-da presença
dó Democrático de Santa presidencial o- Estado de
Catarina vai ter numerica- Santa: Catarina conseguiu
mente a maioria dos de- tornar possível o Proínfra
putados federais,' vai em- (que envolve recursos de
patar no senado com o Cr$ GOO milhões), posse
Partido do Movimento De-

.

de terras foram regulari­
mocrático Brasileiro, e zadas, a cidade de Lages
com 'o Partide Popular ganhou seu contorno ro­

Brasileiro e terá, ainda, a ,doviário, 'o Estado ganhou
bancada rnajorltárla na .. -o Centro Piloto do Menor
Assembléia Legislativa. O � oito módulos esportivos,
PD, previu, terá um sena- além de outros grandes
dor por Santa Catarina, benellelos conseguidos
sete a oito deputados fe- .no 'decorrer do ano.

derals e de 23 a 25,depu- 1 Na, á r e a econômica,
tados estaduais. Além dis- Bornhausen deu- destaque
so, neste partido que es- para a Sidersul e para as

pera fazê-lê "um lnstru- perspectivas da safra a­

mente forte e de conquls-
.

grícola do próximo ano.
ta" espera contar com o Quàn1.o a Sidersul ele, fez
apoio de 170. ou 175 pre-. um relato desde seus pri­
feitos municipais. Á uma mórdios até o aval do Pre­
pergunta indagando' se a sidente da República
juventude está mobilizada quanto a sua -construção
para a participação no e funcionamento a partir
novo processo político de 1985. Para ele, a 0111-

cue se ínlcia, o Chefe do cretlzacão desta obra não
Executivo catarinense ad- seria possível sern a qran- ,

mitiu que a- responsabili- de mobilização que se fez
dade pela mobilização dos em Santa Catarina "a um

jovens é CIos políticos "que ponto que fez com que o

devem abrir as portas dos Governo, sentisse
.

que o

partidos, fazendo slrnpó- problema teria que ter uma'
sios, debates, conferên- equação de qualquer ma­

cias e apresentar e mos- neira"
trar o que somos, para Nesta área, defendeu
poder ter a participação ainda 'a necessidade de
deles- no nosso partido", uma urgente reformulação'
Num comentário, _ sobre tributária e, quanto a agri-

o episódio de ,30 de no: cultura, citou o Proinfra
vembro, durante a visita como um grande projeto
do Presidente João Fi-' pioneiro no Estado. Ele a­

gueiredo, o governante nunciou, baseado em le­
catarinense justificou, em vantamentos feitos' por'
síntese o com Uma anolo- técnicos do setor, que, se

gia: "quando um chefe de não ocorrerem fatores cli­
famflia recebe alguém que

.

máticos negativos em ja­
lhe tem dispensado um neiro, Santa Catarina au­

tratamento especial, ele ,mentará em 83,4% sua sa­

procura colocar na sala . fra de milho, 46% die soja
de jantar ,a melhor toalha, e 330% a de aTfio.
o melhor talher; o melhor Cito'u ainda a p'oHtica
prato, para' mostrar ao governamental quanto ao

convidado a, sua alegria transporte, onde foram
pela presença". Argumen- continuadas todas as 0-

tou que.a festa preparada bras cio Governo ànte!_ior

;0 brasileiro COlD

:medó dos anos (80

.- ,

SEU
'1

"TRABALHO

vista da tradição, oriunda
da colonização européia,
notadamente a alemã que
acentua-se na criação do
gado, leiteiró, principal­
mente para o próprio con­
sumo e fabricação de
seus derivados. É de res­
saltar também que quase
tf:ldas as indústrias latici­
nlstas catarinenses estão
localizadas nas regiões
Norte e Val� do Itajaí e
além da Gumz Irmãos, a

Companhia Jenssen, de
Blumenau, absorve cerca
de 100 mil litros mensais
do município, tendo ven­

d'agem após beneficiado
também aqui, em boa es-
cala. ,\

O município de Jara­
guá do Sul, possui uma

população bovina em tor­
no de 16 mil cabeças,
'sendo 'dessa pópulação
50% vacas leiteiras, res­

ponsáveis, pela produçãó
de cerca de 11 milhões
de litros anuais, ou, 7,3%
da produção total do Es­
tado. São alguns dos
principais produtores no
município: OHo Raduenz
(Rio Cerro II) que prOduz
áproximadamente 5 mil Ii-'

. tros/mês; Heini Behling
(Ilha da Figueira), 4.50G>
litros; Alfredo Drews (Rio
da Luz II), 4 ß1i1 litros;

.

Germano Hémzschel (Ti-
fa dos Martins), 4 mil Ii- Presidência da· República;
tros; Adolar' Reinke (Rio Fernando Leal acredita na cura 'do cân-
Cerro II);

.-

3,5 mil litros. cer e, também, na pérda
mensais aproximadamen. I

O brasileiro nunca foi de importância do casa­

te, além de Arthur Kan� ·tão 'pessi�ista como ago- menta. Ao mesmo tempo,
nenberg (Garibaldi), E- ra, no início �os ano� 80. não têm. dúvidas sobre a

wald· Siewerdt (Rio da Suas expectativas sao a-
. completa liberdade se­

Luz nl), Fernando Pislke ,margas e indicam que ele xual, e o c"rescente abal'o
(Rio' da Luz II), Ewaldo está'des,animado, com a- das c�nyicç?és -�eligiosas.
Krüg� (Rio da luz II), centuado derrotismo e Ninguem Imagina ull:la
Martin Henn (Jaraguazi- descrente do futuro; Estas gueira contra a Argentina.
nho), Alfredo Zitt (Ribei- são algumas conclusões Metade -d'da população a­

,'ão Cacilda;' 'Albano da pesquisa de final dos credita no ingresso do
Krutzsch (lUla da Figuei- anos 70 feita pel'o Institu- Brasil �o Clube' Atômico. ,

ra), Gerhard Roeder (Rio 'o Gallup de Opinião PÚ- No plano polític�o, �e
Cerro II), Arno,fdo Gruetz- blica. uma lista de 10 nomes a-
macher (Três . Rios do Já não se acredita mais presentada aos entrevista-
Sul), entre outros. num período de prosperi- dos no Rio de Janeiro e
A produção' atqal do dade econômica,. como, Säo Paulo -:-, o campo da

leite embora seja boa, por exemplo,. �m 1970, pesquisa - o senador
pode ser triplicada se 0- -quando o otimismo ,che- Franco Montora, é reco­
íerecidas maiores condi- gou ao nível máximo. A- nhecido como o políticá
ções ao pl'1odutor, princi-. guard�-se - a ocorrên- com maiores chances d�
palment&" pagando, me'.. cia de mais greves, au- êxito G influência

.

futura.'
Ihor preço, aspecto prin- mentos nos gastos cQm a Ele é seguido pelo diri_gen­
cipal que os· próprios saúde e até em 'uma inco- .te metalúrgico Luiz Igriá-'
ressaltam, principalmente erente diminuição no tem-' cio da Silva, o "Lula", pelo
porque é gênero ae pri- po de vida,,' que cresceu· ex-prefeito Olavo Setúbal
'me [ra necess:idade e ati.. nos últimos anos. e por Ulysses Guimarães.
vidade que exige grande O aumento do'pessimis- Pela pesquisa, o governa­
sacrifício, onde não são ' mo, conseqüência do qua- dor 'Paulo Salim !VIaluf

,

e nem pOdem ser obser- dro de difiCuldades eco- continua com baixa cota­
vados domingos e feria- n��icas, tra� consig� �ma '/ ção, enquanto !l' governa­dos; Enfim; resume-se serJe de mas prevlsoes: do'r Chagas Freitas parece
que a' produção' ieiteira

.

os brasileiros esperam ter sido afastado da.s 'pre­
do município, à segunda mais poluiçã'o, falta de a- ferências do eleitorad,?:do Estado é boa e está limentos no mund'o e a ne- obteve 20 pontos' . negaft..
ém condições de ser tri- cessidade de aumenfar vos. A mesma tendência a

plicada, bastando um sua jornaaa de trabalho. pesquisa revela' para os
maior incentivo aos' pro- Acham que a depredação políticos Orestes duércia,
dutores e, sem críticas, da natureza continuará e José Sarney, Leone� Bri-
esse incentivo deveria que o futebol - a princi- zola e Miguel Arraes..
�er, dado 'pelas próprias pai paixão - não' terá As expectativas em di­
indústrias, uma vez que a seus melhores momenlos versos países do mundo
Acaresc cumpre sua par-· nesfe período que come- não säo. muito ,

diferentes
te e Q PJodutor. igual: ça.

'

do pessimismo brasileiro,
mente. Esse assünto, por Entre suas· aspirações embora mais amenas; Dos
ser do próprio interesse para os próximos 10 anos, 21 países analisados, ape..:'
da comunidade,' n'o caso colocam em' primeiro lu- nas 10 esperam que 1980
a consumidora, merecerá gar a paz entre as na- seja 'lÍ1elh�r do que 1979.
de nossa- parte, 'em ou-

.

ções, seguida pelo desejo Segundo o Gallup, 'o oti­
tras oportunidades, con- de verem reduzido o cus- mismo no plàno interna-'
sider�ções mais profun- to de vida, e a inflação. A cional nunca esteve tão
d2s, como' de fato o é a maioria crê' na possibili- baixo nos últimos doze
matéria enfocada. (F.J.). dade de um civil ocupar a anos. - (O.E.S.P.)

e pavimentados 148 km
desde 15 die março e ini­
ciada a implantação de
dezenas de 'outras, obras',
entre as quals o trecho

.

da BR-282 da .Laqes a F.'I<?,�
rlanópolis.

JoilÍville, orçado
553 milhões.

Na sua entrevista,' o go­
vernador Jorge Bornhau-

·

sen "focalizou -aínda os

planos do Governo do' Es­
tado' para d futuro, nas di­
ferentes áreas da' adminis­
tração, e. onde, entre vá­
rios destaques, está o pro-.
grama que visa a instala­
ção de mais 6.600 km de
'redes de eletrificação ru­

ral para se chegar, nos 18
prlrnelros meses de Go­
verno, a 10 mil km de re­

des.
'

em Cr$

Na área do saneamento,
anunciou o lançamento,
dia 26 último, dlo edital pa­
ra compra de materiais
para o �sgoto, de Florianó­
polis, obra que está orça­
da em 1 bilhão .e 83 mi­
lhões. Naquela mesma da­
tá, foi lançado edital para
a construção do esgoto em

.

Populismo
, Ricardo' V.�Rodriguez

x Inflação

Apesar de um tanto lon­
gínquos, os aconteclmen­
tos lamentáveis que en­

volveram a comitiva pre­
sidencial em Santa Cata­
rind trouxeram à baila in­
teressantes reflexões com

respeito ao pepullsmo,
fenômeno antigo em nos­
sa vida política, que a

SECOM. está pretendendo
reativar.
Conforme salientou o

jornalista Thierry' Malinik,
do "Le Mond,'" "o estilo
populista apresenta ris­
cos em períodos de crise
social". Tais riscos con­

.slstem, principalmente,
na desestabilização do
processe político e no

desgaste da-..figura do go­
vernante, que deveria ter

,

um mínimo de serenidade
para enfrentar as turbu­
lências provindas de uma

sociedade em ebulição e-
.

conômica e política. A e-

'motividade da rua consti­
tui palco pouco propício
para sé discutirem os pro­
blemas nacionais. E o pu­
gilato de Santa Catarina
desgastou -. triste sorte

,

da SECOM - a imagem
do presidente João, que
carregare criancinhas e

bebera cafezinhos com

populares no transcurso
dos meses anteriores. '

... ,Os assessores governa­
mentais na área de rela­
ções públicas mostraram­
-se incapazes de atinar.
,para o óbvio: que os des­
contentamentos sociais
gerados por ,uma espiral
inflacionária beirando a

perigósa taxa de 80% ao

ano poderiam conduzir a

agressividade contra a

pessoa do' presidente.
Estão a falar as cifras
que medem ,o aumento
nos preços de produtor

e serviços básicos como

gasolina (58% ), diesel
(38%),' querosene (58%),

.

tarifas de ônibus urbanos'
do Rio e São Paul,o' (31 e

.30%), transpcrte. rodoviá­
rio de carga (30%), pas­
sagens de trem de subúr­
bio da Rede Ferroviária
Federal (50%), tabelas de
táxis (até 50%), tarifas
aeroportuárias (36%), ta­
rifas de energia elétrica
(55%), preços .da carne

f�ésca '(25%.em 'média),
· preço tabelado ,do leite C

,

(25%). Essa agressivida-
· de da inflação, acirra os

ammes da população.
cerne a politica não é o

resultado de frias variá­
vels que se possam equa­
cior'lFlr pacificamente no

gabinete dos ministros e

planejadores, mas ,uma
questão de comportamen­
to social numa'determina­
da 'conjuntura, não é pre­
ciso ser adivinho para
concluir' que a inflação
desenfreada gera a agres- .

sividade 'política. '

Nem é preciso'''' fazer
muitos esforços para com­
preender que os grupos
raélicais, especialistas em

"àcirrar as' contradições
do sistema", encontram o

�mbiente propício para
promover a agitação. E
tais grupos existem na

sociedade brasileira, nu­

trem�sE' ao autoritarismo
civil gerado pelo autorita­
rismo ;nstitucional ao lon­

go das últim,as décadas
e poderão comprometer a
abert,ura que penosamen­
te avança, amea�ada pe-

, Ia inflação.
...

Oxalá o pres:i'dente Fi­
gueiredo encontre o_ bom
senso que o levou a pro­
piciar a,abertura e a pro-. r

meter ao pov9 brasileirr
como .objetivo fundamen­
tal do atual gC?ver�o, o
combate à i,nflaçáo•. Plana

[•. �
VEICULOS'USADOS REVISADOS

Financiamento próprio

-7- MQrettj. Jordan & C ia = Ltda.
�"I1�';:-; t. I","

/

',Corce: ci:rpê - p'rata _ . . . . . . .. 1972 '

Maverick cupê, supfer - _marron ; '. 1975
Mavertck cupê super .. br;'inco 1975
Cercel cupê luxo - braM'co ,1975
Corcel 'II - branco ,. �. .. 1978
Volks 1500 - verde � : . .. . . . . 1973'

. Chevette SL - branco '... 1977 I

Brasília - verme'lho 1976
Volks 1300 -. bege.;

' 1974-
Volks 1600 . branco :. , 1977
F-75 4x4 - verde ��. . . .. . . . .. 1976
Belina " LDO - bege, /. . . . . . . . . . 1978
Corcel " - amarelo ' '. . . .. 1978

Irineu José Rubini'
, .

Angenir José da Silva,
,.

, 'f"!�}
- ADVOGADOS

.

---

' -

Atendimento nas áreas de Direito' Civil e Co­
merciai, D,ireito" Trabalhista' e Previdenciário e

de Direito Penal.

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM
COBRANÇAS

Av. Getúli:o, Vargas, 49 1.° Andar,
(em cima do Unibanco) - Fone: 72-0111'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


